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E' PRÊetgô Ore? SE EfàmTMESTÀfÕS fe VIGÒIIgSOS PftOTfôTOS POPULARES!

PERIGO IMINENTE DE SEREM ENVIADOS
Nossos Jovens Para Morrer Pelos Ianques

Carergada de material bélico e com 12.500 homens a* bordo, uma I
asquadra está pronta para zarpar a qualquer momento — Quatro I
contigentes — Temem a resistência dos marinheiros quando estes
perceberem que estão sendo levadas à carnificinia — Ordem de
abrir fogo contra as unidades que não respondam à chamada do
rádio — Perigo de explosão nas caldeiras do Duque dè Caxias, quese acha em péssimo estado |

Agrava-se o perigo de re-
.nessa de nossos jovens mari-
nheiros para a guerra Impe-
Jiarista na Coréia.

Está para zarpar a qual*
quer momento, a partir de
hojo, a flotilha de destróier.,
que, juntamente com o trans-
porte «Duque de Caxias», es-
teve estes dias recebendo
grande quantidade de mate-
rial de guerra no Cais Norte
rio Arsenal de Marinha, na
Ilha cias Cobras.

Temos agora novos elemen-
tos a acrescentar à grave de*
núncla que fizemos ante-on-

tem sobre a partida supeitls-
sima desses navios, que, com
seus 12.500 trimjlan.es, deve-
râo seguir para os Estados
Unidos e de lá para a Coréia,
incorporando.se a eles o «Al-
mirante Tamandaré» e «Alml-
tante Barroso».

O total de destroiers- é de
onze, e nSo de dez, conforme
iiaviamos noticiado São eles
da serie «B. T.» — destroiers
de escolta — em número de
oito (B.E.l a B.E.8), e da
serie «A» — con:ra*torpedei-

, ias ou destroiers de combate,
I a saber: «Acre», «Araguaia» e

«Amazonas», sendo este últl*mo o capltânea da flotilha.' A TARDE 00 A NOITE
, A partida da flotilha devera

ter lugar hoje à tarde otf inoite, por não haver trabalho
no Arsenal. Isto reforça o queafirmamos sobre o caráter se-creto dessa operaçüo.

Durante toda a tarde de on-
lem, foi intenso o movimento
no Cais da Ilha das Cobras,
Era um vai-vem incessante dearmas de guerra e munições.
Os navios recebem a carga ese afastam em seguida, íl-cando na bola.

Está sendo embarcada tam*
bém grande quantidade de
mantimentos.

BATERIA DE COSTA
COMPLETA

Um dos destroiers recebeu
a bordo uma bateria de costa
completa. A abundância de
armamentos desmascara a
versão lançada pelas au.orl-
dades da Marinha segundo as
quai3 se tratava de Ir apenas
à Bahia receber o «Taman
daré» e o «Barroso». Também
n&o se admite a hipótese de
se tratar de uma viagem de
instrução,, pois nesse caso se
usam, por exemplo, balas dc
madeira, o o que está sendo
embarcado é munição ae
guerra,

QUATRO CONTINGENTES
Estamos informados de queestão pan embarcar quatrocontingentes, sabendo-se dos

seguintes: um da Aeronáuti-
ca, um do Exército e um do
BàtalhSo Naval. Seguirá tam-
bém a banda do Batalhão Na
vai, talvez para dar à viagem
um falso caráter de «fesüvi
dade». Entretanto, diz-se no
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Arsenal de Marinha que esse
despistamento náo pega, pois
no caso de haver festas para
a chegada dos dois cruzadores
que se encontram nos Estados
Unidos, estas deveriam reali
zar-se logicamente aqui mes
mo no Rio.

Na contra-torpedeira «Acre»
viajará uma companhia de
fuzileiros navais. Esse mes-
mo navio já recebeu grande
quanlidade de materiais di-
versos, inclusive dois amplos
rolos de lona.

CAÇA-MINAS
Todos os destroiers, que s&o

movidos a óleo, com gerador
de eletricidade, podem ser
postos em marcha de um mo
mento para outro. Além des
ses barcos, diz-se que segui-
rSo também alguns caça-ml*
nas.

AMEAÇADO DE EXPLOSÃO
O «D. DE CAXIAS»

O estado de conservação do
?Duque de Caxias» inspira sé-
rias preocupações O' navio
está velho, caindo aos peda
ços, e receia-se que suas cal-
deiras voltem a explodir, co-

mo aconteceu recentemente,
n&o agüentando a viagem.

PREVISTOS MOTINS
Fomos informados de que,

por ordem do comando da
Marinha, iodos os navios do
comboio dever&o entrar em
comunicaç&o uns com os ou
outros, pelo radio, de cinco em
cinco minutos. Foi estabele-
cida uma senha da qual sò
mente o comandante e o rá-
aio-telegraílsta têm conheci
mento.

Caso nfio haja resposta pa*ra a senha, a ordem é abrir
togo sobre o navio que tiver
silenciado.

Essa medida visa controlar
a possibilidade de motins a
bordo, quando os tripulantes
perceberem que estüo sendo
levados para a guerra.
GRAVÍSSIMA ADVERTÊNCIA

Lançamos essas denúncias
como uma gravíssima adver
tência a todo o povo brasilei

ro. Com os 2.500 tripulantes
do «Tamandaré» e «Barroso»,
são 15.000 brasileiros que o
governo .pre.ende mandar -xs
escondidas para a guerra,atendendo ás ordens dos seus
patrões americanos. E' neces*
sàrio que poderosas mamfes*
lações impeçam a partida dos
no-rios marujos e soldados pa*ra a Coréia e exijam o ím.lia*
to regresso do «Almirante Ta-
mandarc» e do «Almirante
Barroso».

REVOLTA A BORDO
DE UM NAVIO DA MORTE

PARIS, 23 (IP.) — Jn.es Suchy, delegado da Polônia, revelou perante aComissão Política da Assembléia Gtral que tropas gregas e turcas so revol..taram a bordo do navio-transporte que as conduzia para a Coréia. O delepadoda Turquia, Fiiad Koprulu, tentou levantar dúvidas sobre a revelação do re.presentante polonês, mas foi obrigado i calar-se ante as provas quo este

DESEMPREGO
EFOMEDia 29, às 17 horas, grande concentração '

popular em frente à Câmara Federal, para entregade um manifesto, assinado por personalidades dodiferentes setores de atividade, e pelo povo exi-
gindo a nacionalização da Light. .

Atentado na Bahia
O sr, Lobo Carneiro leu (lu-

rante a sessão da Câmara te-
legrama do dr. Elziro Mac.do,
presidente da Seção Local do
Centro de Defesa do Petróleo,
denunciando o atentado r-_,li-
c-ial praticado contra a vida
do engenheiro Wladimir Gul-
iriarãe.., destacado dlrig.-ite
liainno da campanha em pr<da tesa da exploração estati
fio petróleo brasileiro.

Operários do Moinho Inglês prestam suas declarações ao repórter. Já Estão Parando Todas as Fábricas

Apoia o Pacto de Paz a Câmara B horizonte, 22 .i.P.> -À câmara
Municipal de Poços de Caldas «SS" CALD«
nr aivSTr. v /-» »™ r* „„. J! _- AL.AHA DE APROVAR UMA MOÇÃO
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NOVA HECATOMBE GUERREIRA,

DIKETOR: PEDRO MOTTA LIMA

E PAZ ENTRE AS 5
4ANIDADE DE UMA

Inauguração dá Nova
Sede do Movimento

Fluminense dos
Partidários da Paz

HOJE - ÀS 20 HS. — EM NITERÓI
RUA BARÃO DO AMAZONAS, 306

FALARÃO;

O ex-senador ABEL
CHERMONT
O vereador HELVÉCIO
MONASSA
O vereador AFONSO CELSOO prof. PAULO PIMENTEL
O prof. CÂNDIDO BRASÍLEIKí.
E OUTROS ORADORES,

A SOLENIDADE SERÁ FESTIVAMENTE
ENCERRADA
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MUM A FRONTEIRA
da mm
SOVIÉTICA

É PRECISO RESTABELECER
1ELAÇÕESC0M A URSS
Declara-se o senador João Villas- Boas favorável a essa medida quedefende há 10 anos — A opini ão do Snr. Ferreira de Souza

40 mil operários começaram a sentir as
trágicas conseqüências da sabotagem da
Light — Três fábricas de tecidos fecharam
as portas no Distrito Federal e duas no E.
do Rio — Horário reduzido que os patrões

estão aproveitando para reduzir os salárir
-— Cada vez mais grave a situação — Fala
à nossa reportagem o presidente do Sindi-

 cato têxtil .

Em torno da questSo doreatamento de relações entreo nosso pais e a União Soviética está so criando uma cor.rente de opinião, que adquire
«a;a dia maior força o con-sistôncia. Cresce o número de
personalidades políticas, dcintelectuais, industriais, .o-

merciantes, pessoas de todas
as correntes partidárias e se-
tores de atividade que vêm se
pronunciando favoravelmen •
le, cl ofendendo o ponto de vis-
ta de que necessitamos am-
pliar o nosso comércio com o
exterior e procurar novos
mercados para os nossos pro-

ENÉRGICO PROTESTO DA
URSS JUNTO AO GOVERNO

NORTE-AMERICANO

MOSCOU, 23 (IP.) _ A
União Soviética protestou ener-
gieameate junto ao governo
dos Estados Unidos por mott-
vo da novas violação de sua
fron.-.ras por um avião iiilli-
tar dos Estados Unidos, que
sobngvoou a região de Vladi-
vosíack, na Sibéria.

O avião norte-americana, de-
pois de penetrar no espaço aé-
reo da U.R.S.S. foi Inter-
ceptado por aviões de caça vo-
viétlcos, posto em fuga e de-
sapareceu no mar. - . «....->.,*,*.•: .,*.

Eng. Ernesto Pouchain.GRANDE AMEACE
CONTRA VOLTA REDONDA

A LIGHT ASFIXIA DELIBERAD AMENTE A INDUSTRIA NACIO-NAL A SERVIÇO DOS TRUSTES AMERICANOS - QUEREM RE-DUZIR O BRASIL À SITUAÇÃO DE SIMPLES COLÔNIA - FA-LA À "IMPRENSA POPULAR" O ENGENHEIRO ERNESTO POU-CHAIR. MEMBRO DA DIRETORIA DO CE D.P E.N. —
Volta Redonda já reduziu seu rece bem a questão c podemos <|0 que encaminhá-lo para si-ronsumo de energia elétrica, aqui repetir as seguintes pala- t,uàcào que lhe pretende imporrestringindo Portant0 sua pro- as'- ' •',_.- técnico: 0 imi)..iulismo nmci.Icano _P aduçao, em conseqüência do ra- , Querer negar qu- a Companhia 'de 

país colonial dependentecionamento imposto pela Light. Light só se beneficia com a res- produtor de matérias primas'A propósito desse fato, que so tv.ção e . 1
relaciona diretamente com o as- ar nejar a.própria evidência
lixiamento do desenvolvimento (i°s fatos»,
industrial do pais, nossa repor- O CONTROLE DA INDUSTRIA
t.~em ouviu o sr. Ernesto ?ou-, prossegu. nosso entre a-
«rliain, engenheiro de minai, do uo:
Departamento Nacional da Pro-^ _ j--Si „ - . „., ..... ,\e_
dução Mineral, e membro da ., lT0 de cstarcll) enl mgoa ea.
diretoria d0 Centro de Estudos tranhas n8 funj.e8 nacion(,is de

energia elétrica reside no fato
ie, por seu intermédio, ficar in-
toiramoi-ito controlado . e subor-
uinado aos interesses do rpe-
rialismo americano todo nosso
parque industrial localizado cm

i Paulo e Rio de Jáncirn

— Isto nós estamos vendo;
ainda agora tom as restrições
impostas pela Light a Volta Ue-
drnda quo, já tendo reduzido
sua capacidade de produção, se
vê ultimamente ameaçada de tê-
Ia cortada de 507o. Aqu, se
.mem òs interesses da Light e os
¦¦ii United States Steei e outros
líi-upos produtores do aço. Vol-
ta Redonda, quo poderia ela

— Vemos, pois, que não po-
demos escolhei outro caminho
te quisermos progredi. — o ca-
miirho da nacionalização ime-
diata da Light e da Bond and.
Share. O Centro de Estudos o
Defesa do Petróleo e dn Eco-
noniiri Nacioi.ul em boa hora
hasteou esta bandeira de luta

seguida pela grande maio-

dutos e novos vendedores -«a-
ra aquelas mercadorias de
que necessitamos.

Ontem a nossa reportagem
voltou ao Senado, de onde
partiram, aliás, as primeirasmanifeslações sobre a quêstão, e tivemos oportunidade
de ouvir a respeito os Sena-
dores João Villas-Bôas e Fer-
reira de Souza, ambos repre-
sentantes da UDN.

ha 17 Anos mantém omesmo ponto de vista
Declarando-se favorável ao

reatamento de relações entre
o Brasil e u URSS, o senador
matogrossonse declarou qu*há mais de uma década de
lende esse mesmo ponto devista:

Foram estas as suas pala-vras:
— Na Constituinte do 1934

apresentei uma emenda, prevendo o es.abelccimento derelações diplomáticas e comer
ciais com a Rússia. Em 194o
defendi novamente esse mes-
mo .nonto de vista. Fui con
trãrio ao rompimento de rela-
ções com a União Soviética e
até hoje não encontro motlvrs
que possam justificar tal me-dida.

Sou, portanto, favorável ao
restabelecimento de relações
diplomáticas. Quanto as rela-
ções comerciais, isso, entãi
com maiores razões, de vez
que somente benefícios pode-'iam nos trazer.

UM QUE AINDA NAO
DISPÕE DE LEMENTOS

Solicitado também a res-
ponder a nossa enquéte, o
Senador Ferreira de Souza, u-
der da UDN, declarou, entre
outras coisas que não possuielementos para apreciar mais
detidamente o assunto.

Concluiu afirmando que, a
seu vêr «a questão continua
no terreno político».
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O presidente do Sindicato Têxtil falando à nossa reportagem.
Em conseqüência da crimi-

nosa sabotagem da Light, já
teve inicio ontem a parallza-
ção da industria Têxtil,

Encontram-se totalmente pa-
ralizadas as fabricas Cruzeiro,

i-onfim e Carioca, no Dlslrrtfl
Federal e «Pau Grande», no i.s.
tado do Rio, elevando-se atí.600
o numero de operai-los parados.
As demais empresas resolvo-

(conclue" na 4*. pag.)

YTIVA SOLIDARIEDADE
\ PEDRO MOTTA UMA-

sem.indústria de base.
Referindo-se ao nosso maior

centro produtor de aço, conti-
nuou o, engenheiro Ernesto ou-
chain:

própria ter a sua fonte produ- j rhi Úq poVo brnsiloir0i velará
tora de energia, está sujeita aos
.uitáeulus da Light que a ex-
,.lora c asfixia.

Finalizando, afirmou ainda o
... Ernesto Pouchain:

certamente de ,'encida a- batalha
. èla grandeza da Pátria e pela
emancipação econômica do Bra-!
sll. I Senador João Villas Boas

Os jornalistas vêm daii-
do prova tle uma solidarie-
dade cada vez mais ativa
a Pedro Motta Lima, atin-
gido pela iníqua sentença
que o condenou a dois anos
de prisão, com base na Ini
dc segurança fascista do
Estado Novo

Duas importantes mani-
.estações dos homens de im-
prensa acabam de se vcrifi-
car: a da diretoria da As-
sociaçáo Bras.leira de Im-
prensa e da Comissão Per-
imu-en.e do IV Congresso
Nacional de Jornalistas.

A diretoria da A.B.1. deli-
berou protestar contra a
aplicação da lei de seguran-
ça à atividade dos jorna-
listas e designou advogado
para acompanhar o proces-
so de Motta Lima. Por sua
vez, a Comissão Permanen-
te, o mais alto órgão dos

Pedro Motta Limi.

jornalistas, formulou idêu**
tico protesto e tomou vá,-
rias medidas de solidarieda-
de aos homens dc imprensa
perseguidos. — (Noticiário
na 3.<- PAGINA)

e Defesa do Petróleo e da __co-
-íomia Nacional, quo nos decla-
lou: I

— E' inteiramente inútil pre*
tender a Light impigir o racio-
Dainento como uma contingên-
cia forçada ou por motivos do!
Torça maior. Enquanto o povo,
<,as- maneiras as mas .'ívufsiis,
« . :-s riinsoquCnçias du falta
do energia Elétiica, a Light,
<:-' ela _o beneficia O enge-
liheirq Plínio Branco — Chefe
«!a DiviBão de Contiõlc H.ono-
mico de Tarifas da refeitura' Municipal de Sã0 Paulo, escla*

Possuindo de fato o controle do
Tietê c do Paraíba, dispondo de
suas águas conto bem lhes sa-
be, não tendo em consideração
os nossos reais interesses, mas,
liio somente, a sua sede insa-
ciávcl de supur-lucros a Light
c a Bond and Share nutra coisa
não poderão fazer pelo Brasil

EM COU COM AS ALTAS AUTORIDADES I
OS PATROCINADORES OA CONFERÊNCIA li

ECLESSIÁ1A.
EIL DA PAZ

. . *PubIl.camos h°Je »a 2a. pagina m ais uma correspondência de Montevidéo, onde está funcionando a Comissão de Iniciativa daConferência Continental Americana pela Paz tratando sobretudo da participação cada vez mais ampla das massas e líderes cristães no
grande movimento que se desenvolve em todos òs paises das Américas em defesa da paz mundial. Chamamos a atenção para os trechus sô-bre o cessar fogo na Coréia, que será um dos assuntos a debater no conclave, e para a opinião ventilada pelo .Observatore Romano», órgãooficial do Papa, a respeito do problema da paz e da guerra. Entre outras coisas, afirma o órgão do Vaticano que uma «cruzada» contra de-

eria eriminorsa» e que «jamais os canhões e os fuzis cor.se'1-.lirão afon>ar uma idéia».
-'---.-«/- ua-- a. aa/jaa*., «* • -.-»_-*-.- ti\w ajiajr |>i a_Flu_a_,___a. UOi |Jal_-terminado grupo de paises ou regimes «seria <

NUMERRÇfiO INCORRETA
•..*,»



Página 2 IMPRENSA POPULAR 24-11-1951

!.¦¦

f

wr

r*—— 

-.—». ,i -n, ii - ¦

MTIUi e eigE [Ampla Ppticipapi dos Gristã»s|| NGTA INTERNACIONAL !

JOCELYN SANTOS
• ,- caso, eni sua monstruosa stngslesca, podo ser resumido

e^i peuc: linhas: — o jornalista Pedro M-tta Lima, que ê sem
c'ntc*3tíiç&o tim tios mais tfcs&cactos profissíohp^íi tia inH^rn*
brasileira, sempre dedicado à defesa das causas populares, au-
ttciZíJi.. ctiinu u.rt-iur lie SvJ jo.íuu, a p..ji,cah„j m *.
uisrem ifie llie (òra enviada é onde se denunciava a brutal in-
ttrvenç io do um militar norte-americano nos serviços dc ileíesa
dc nossa Pátria independente.

o fato ücanoaioío, devida-
mente comprovado minutlen-
ciava u a-,'t.J daquele <boss>
norte-americano, que se jx-r-
mitia ousadamente imiscuir-se
ca3 atividades dos dignos ofi-
cieis Uo Estreito Brasileiro,

vaçôes insu.tuosss e lachan*
uo-o.i, além dc mais, com a
pecha dt inepto* inúcler.tt.-; c
falaciosos.

Pois bem, esse epiioij que
feriu a altivez d-; Motta Lima
e, certamente, íetira o puii.'o-
nor Uc todis os brasileiros, de
tocíoi aqueles, c ciaio, que .tâo
se consideram escravos sub-
ir.issos dos senhores de \\ ali
Street, ao invés de produzir
uma revolta natural co? i-es*
pons&veis pcia nossa Justiça,
li-.cieci.-u, ao contrario disao, o
recebimento ds uma atrevida
representc£ão em que- o t..i
oficlat, nào satisfeito de ittsul-
ta.-r.os como povo ihdependen-
te, não contente de enxovalhar
a dignidade das*'r.ussas gieno-
ias *.-'• rc: s Armadas, ainda se
julga-, a cena o cüreito de pu.
nir o «nativo? que protestará
contra tanta ou. adia e de.--.a-

Coniacios das Comissões Pairocinadoras com as manifestações dos povos ame
ricanos continuam reclnman

alias autoridades eclesiásticas — A opinião do

AOS TRABALHA*
•UUJ.L.GO ;j «.-i.^ *•• v> v U

'ÚJrS. 
Ci-. . l"siAL £.

Liii.i_.i AU^íiLi _i

Adia*-.-;; ;.is.aíado pro*
vbonamenie na Kua . :•
aú}4 . ,hí — c üeistro —
escritório eiet.orai do-'
'>-'  - .'•...^....;..ci. UM

posto do MAIP.
:>u icíenau locai po*

dei'?.^ íifc-ehvoivei s.;as
ativiiiadei oa ciuoes ua
Centr... e Lrnlia Auxiliar,
ia.--*.--.. Ui.iutíin u .--jeo*
ir..r.'. n;.i ,i,? liiri^eiru. su*

-tgactu-

Aconteceu então o que, para
nossa vergonha, se vem voiiíi*
cando atualmente cm nossa
lerra: o jornalista altivo roi
condenado a cíois anes de pri-
são por um cbriicutá-togaJos
que despeja, assim, sobre a ca*
teça daquele profissional do
nosso jornalismo, o rombtiio
tacape de csua lei, isto c. da
<sua. justiça canhestra, a ser-
viço Ue «.sua. classe, o que
vaie dizer da sua> ciã tle ser-
vidores tndonmdoa da reação.

Mas esse episódio, na sua
horripilante hediondez, servirá
para ensinar aos incréus que o
Erasil, felizmente, ainda nio
e o pântano de uma terra de
ninguém que aquele julgador
íníngliia,, tão ingenuamente.

A contestação indignada ao
seu despacho humilhante -ur-
«.irá. imisona, de "0005 os can-
los de uma nação, que já deu
ii historia da liberdade uni Ti-
radentes, um Beckman, a rn.
confidencia Mineira, a Come-
deração do Equador, 1S17. -:S
ou os praianos-, ou cs ccaua-
nos, li';:1. 24 e 35, a Abolição
a RepúbUcai onde viveram e
pelejaram, enfim, os bravos ü-
bertadores que sào o apanágio
de todos cs povos li\-res.

Esse tbrucutú-togado» deve-
ria saber, ise por acaso tem
tempo de cuidar desses <fadti-
d:osos> e poucos práticos ..--
suntos), que já P.ui Barbosa
apontava a função caractsns-
tica do julgador, deíir.ir.do-a
r.a histeria uos povos, con c a
dc um ento que julga m^s.
também, s^-:á inexoravelmjnte
julgedo porque .se um
ju!i.a a sua c;iu;a. o po%-o
gara a sua justiça», como
x.?. o citado mestre do Dir

"Osservaiore Ror.iano" sobre o problema da paz
— Importância do cessar fogo na Coréia, um

MONTEVIDEO, 22 (Via ae-
rea — Especial para a IM-
PRENSA tsjeÜUm) — Pios-
seguem com granae cntus.ias-
nw uesiu cupiial us. uabainos
uf çojrtíenayao ua ConiiSt>ao
ul- íiiiCiauVu uo Cuii^icjso
Conunentai Americano pela dos iemas do grande conclave a realizar-se no
faz, convocado para a primei-
ra quinzena de uozembro. Se-
gutiiiò puue cuilier a nossa re*
^-ivtiL,*...! juio utiueia Lonits
são, u üxcepcidliai e creáctn
te o apoio quo o concià\u o.
¦.a receoeniio em tocos os pa.
a-^s americanos.

Brasil
de artigos
..oinuno ,
.-rie 16 a

do tüsservatore
.-.^áü ao \at.L'a.ij,
líoo.cã.j ohciiií ua

0.cja Laioiica, coni re-apeuo
aos movimentos eni prol tia
jja^. i\u:n ueies, aiirnui-se tex*
luaiinen.e: -;>.-. .=n.j.i Caiõil*
ca nao poaemos u„u L£auus
a um grupo de iu>iauoa.
apoiar oo ímerC-isses ue urn
._.u:.-o oe t.jiauos cuiUiii ouiiu
0iu^u... biipo.s uc aiiüibat
ceiiiis maiiiicsiai.-ues com uo
ijua.s us piopagandistas ue
guerra procuriini niuscaiai

í -jCUâ ^rO^w-aU-J-Sj iCClUiilUUUu ci

j orgaiuzação uo uma ecruza-

ue países u- regimes, aque-
ie poria*voz do cui.iu Ponvi-
ncc Ciuclui quo lai iuiria >.£e-
ria criminosas. E acrescenta:
tOu e:sa cruzada seria dln-
gida contra paises e nesse

i caso constituiria verdadeira
I guerra e asie;são ou se di-

PARTICIPAÇÃO AMPLA DOS
CRIS ÍAUS

I-iguras de presu^io no sely
das granoes inasias cristas,
católicas e memt3ros 6>j va*
ni.> Ç4>.ios l-*""o-'í*i-,->4, nue-
g:ain a u„„s!,.u ue miciau-
u ou assmam ueciaraçués Uu
adesão, guando oa integrantes
eii; uma v_^;.i.5s..o rau.ciia-
tiora rcalizaiíi contados cjm
as altas autoridades ociesias-
ti«. bispos e vigários ou ai*
r:ge!iies cie a«ociações p;as.
comprovam que todos gostam
tie discutir e informar-se. so
depois u.-ío adotam unia po-
siçâo em face da Uonterèiicia
ou da idéia dü íormar um
grande movimento tie opinião rigíria contra uma idéia.
em favor ua paz, ultrapas* quando sabemos que jamais
saiido cs .-r.drco; cias diversas os canhões e os luz^s conse
brgahizaçCes que se ocupam «iiiráo afegar uma idéias.
deí3a questão. Em geral, m* i O <Osscr»'atüre Romano: .•;•
formados sõDre as personali-! corea i-, exemplo dos cristãos
daües e initnu.çoes que pro- primitivos, que se ic.:;...:..,i
movem a ass-?muié!a centi- ainda mais fortes com as per-
nentaí, aderem ou manifes- ' sejulções de quL> i-ram viti
laai seu interesse e simpatia! ma;. E finalmente susfonia
Piso acontecimento, em ati- q-- •'¦ Igfeja ceve estimulra e
tuiíe de compreensão c res- promover e.a própria acordos
p-j.io. Enire algumas -flessas entre paises desavíndosi.
àutoridodes reíig:usas, u-jãia*

saceraote católico -

.ias armas de destruição em
sa, que iuo uãu soiui.'áoma

a nenhum problema, comu oj
comprova a cruel e insensata
guéi.u ua Coréia', e su còndu*
iem à devastação e á morte.

CESSA!'. FOGO NA CORÉIA

Nesse sentido, o Boletim sa-
iienta ainda que o espirito cX
.'e^óciávuo vio^.ua slia pri
...era snuria ao impor aos ue-
iigerantes na Core.a a aue.-
lura «o conversações para o
cessar, fogo. ce oem as in
ivrmmáye>s reuniões de Kae-
song, transferidas para fan
íiiun Jon, comecem a dimi*
huir ns esperanças cie um'a,-
misticiò imediato, a opinião
munaial e particularmente us gàr a sua regulação pacifica

do a terminação dessa mons*
truosa luta armada em que
se sacrificam Inutilmente mi-
liuires de vicias todos u» dias.»

<¦£' necessário exibir quo se
ponha íiiu u mais láiudo pos-
sivel a tal situação — acros-
conta aquela publicação —.
a qual. indubitavelmente,
agrava o perigo de uma ex-
tt-iuáo do confhto. Os povus
americanos, em sua Çoníe*
réneia Continental, examina
rão essa situçalo, levando
em Coiita que a queira ;ia'Co*
réia c;nstitui um perigo ime-
iliatu par a vida cie nussa ju-
.veiuuue, dada a pusiçáo de
alguns governos oe nosoo--
paúes, já comprometidos a
participar daqueià luta, com
soídades e recursos ma.criais
que não sobram para melho-
rar as condições de vida das
populações. Com a terminação
ua guerra na to.jia dar-se-ío
o primeiro passo para resol-
ver o» demais problemas in
íemacionais canüon.es e ciie

IlE Q ü EST R â D ©
B JORNALISTA

yy.z
nú- |
di* I

ato,
citando o testemunho dos se.is
r.*aioreè na judicatura, j,r-
quanto <um juiz, elevado ae;:;-.a
do pu-.o, tiea mais exposto .-.os
iih:-.res de todos..

Sim. — sr. jiúz-brueutú
sua justiça ue ciasse será ,e-
.ala, eer.nmc-nte, ao tribii:.al
«ia soberania de nosso povo,
porque o sentido das muiri-
cies. já agora, repudia in-
uôr.ado toda e qua.quer t.a-ia

carn-se o
Enrique Pcrez Arbeiaez, da
Colômbia; Jcseph Fletcr-or,
proiessor i.e Xeoiogia <;e Cam-
bridge, Estados Unidos; James

. i-Jndicott, eclesiástico, c.o
Canadá; o tantos outros de
vários outros paises air.c-rlca* i -Pe aP-'-'
r.os. quo assinaram o mani-
esto ue convocação.

p"\nO COMUM

Assim, conforme salientam

P.ECÍFE, 23 (l.P.I - A po-
..:.a cie a^assinos do governa-
dor Ãgemenon lSfagaiiiues' se-
.jue3trou o j.rnaus.a Guiihei-
uaido .'.íacieira, do jorual üjs
.a capuai, <r oii,a do Povos, 'e
-cpiis ue espaideira-lo e raspa-
...-• nao so os cabelos como
is scoranceiaas, oem assim to-
..-.o turiar-ihe os dx:uni =
.cidos, roupas, dinheiro e sapa-

; tes, assiitou-o nis matas u.
cs promotores cia Conferência. '>

homens e muihers cios mais
diferentes setores, não oss*
tante os diversos critérios com '

4',

Au wm-ôi
ando, casa

içao.

OPDiA O tOSSERVATORE
ROMANOi

O Eoietim Informativo cia '
Comissão de Iniciativa da

I Conlerènria, vem de «.vulgar.
1 r, propósito da posição . ria

Católica em face cio
I movimento psla paz, os st?-
, guintes dados: .-Xuma seriei

nossa época, inclus
les que motivam

: .' ca ^.T- t.2nia
A Associa ;;..,

outras fc:;:iú;::.;;
iiá muito, i ....
pensão co labe
diversas vezes te
do governo .. o
lação dos pro.j-
vãmente, voita:
nesse ponto,
que as taociaj i
são a» únicas
peio câmbio neg;
viu co mercador
o pensanier.tu ue grande par*
te cies negociantes reside no
tabeiãmer.tu a c-usa princi-
pa! ca faka üa ;.;ér,ercs ati-
menticios no Distrito Federa!

03

o Cerco da Fome;
ntermerfiários, tr-d^s aílnsi 

'

.)o-.s IrniKOS.
uui'a...c us sevicias a

ci viUiv.a. o jornalista ouviu cjí
acinaras acusações aos jonu-

m os problemas de •is:"s <-uo C0R1 <-lSí=<-- iviidatí-
e aoue- *--i-i!St:'r;1 apus a o.-utal a^KSjao
perigosa Lo=° ü*ae fúi ^SLQ C!a Lo >'

tensão internacional a que!41?^' ° Joraall*j;a Guüberbalco
assistimos, encontram um ***acielr3, _ juntamente com o
terreno comum para salva* h,rapaní,ej^ dj eterno, a eu

i.g.u as icduçoes de vaixs jor-
nais, a fim ue protestar o;...-.,
o a.o de u.mu.i.....no e u»nutsca*compreensão de que se pode xSr .3 u-s-oiiüVej; Em sos*;;-o se devo chegar a entendi. ,.J- rom u,'.ul cu:r.lS.^0 ae w ementos para a retrulaçâ;» das .„, aa im ...-.-.;. o sr. ¦Jum. -

q testei internaconais em, '..-u ...u..v..a tui ao paiaciu ^o
voz de recorrer ao emprego das i*ü.«ao, or.às levantou v.gòroM
armas, soDrctudõ as tremeu*I jrotesto. emiKi-a o govcniaj-j,

itarclar a paz.
Ess-. terreno comui

oa

PKOTÍ

gOVc.
lUasse it\E
i ua viOiei;

V ASSE?.!

:li,

ou

tubarões estão e,:tgikd:i a I I3E. ¦

Stoa 
"oi R;-vAO-JTAL DOS PREÇOS- ISTO QUER SrtS-wtaiSS^Íf"*
ue: DIZER: AUMENTO GERÂ3>;DE TODOS 03 vargas'

ipieta HO*;-
Agora, no-

a insistir
unicniantio

C. c. P
?sponsávei;
c *>eio des
í. Veiando

GÊNEROS - REUNIR-SE-ÃO EM MESA
REDOí-íDA NA SEGUNDA-FEIRA ?^\
CONSUMAR NOVOS ASSALTOS AO POVO

j^ ^

Essa argument
de, porém o ver
üco cia pretensa
ròes, que outra < -
rem senão us.o.a
ccnsumiüHr. A ra
exemplo, nio c:
Ko entanto r.;..> s

escon
ro ser,
! tuoa

0 S C?.maê
sge

i-a»i-

a'.srrrt:ça 1"*
¦i ¦.:¦¦ .'iv.'E
'iara, ie«iíe;t-

se iictibflr.l
htá tít-aCt ¦J*'í*o

Ie trongatlj
¦i:;j vo; a;:; 7:
nalidade hu-

O .'«iio

seco t ';-¦
espçnittíh.
desõrdt n-,
braço lor.'
t ¦!• '""

dos na cio
dia quent:
pecfo dentc-.ea
pre-jrria r,:-i.> ,:'
mana oii j sít
i:o Lar--p; da C
ciando:

-- ü mundi
Vçjoki: o /í.io
rio ceit .

Do rodo nq\
rói o e miicrãvi
ííio perd-rá a
mana.

.— Jíâo rlmirrá. As p.'on-
lad ruio dardo frutos, .ib
RJuWicres náo darão filho* O
mar ficará um caldeirão de
ngua ftrvente 

"o mundo st
fícabc.iá!

-Vo )«£i'o fia prata o 1o'j*:o
está roííecíio dc gente. Que
esperam essas criatura» cn-
colUrar ims paiat-res dc te-
scsptro do profeta sinistmt
E ,3 «fitais inconcfWi-e! que
algvem se diii.-fo oui-iiido uin
Inuco pregando o fim do
M ti tido. Tiro dc ion;;f. da on-
tra caiçada, escuíatii
velhinha 'yar.j ao
me teca o bra.;o:
rs Até faz mede

*-- i5c<itie?
- Sei lã se o

acaba...
• Contenho o rwo, ela perce-

bt entretanto, meu psuco ro.so
t Sc o/s-í/a reminar/ando ptva
Móis h>¦¦*,¦«, falando não jtf o
(/fe. 5fot. nesse instante, o
hitea i.M 1(c-*i!ifo que ¦icstn.
r.ios r:','rt.<f.f.í nm hiwi—i»
do me], oue o át«Mc, lair.or, -.
'jovrr," . . 2 !ií n o, .<o
r.$io- tio a'4ííiíorio,
f«;tiía interrompe
'.'.«..

— S' Getiãló!' 
üm riso aiio, galhofciro e

carioca, enche a praça assns-
ttsndo o pTtsfcla o n veV ¦• f(o
qnc .-e ¦:' -, 

;,-.,-,- 
•.,.¦; . ..,,!}.

Sc íi" da,

proauto e o quilo quando apa i
rece é vendido a mais de 60 !
cruzeiros, chegando às vezes, jcomo aconteceu tia sematin |
cassada, a custar de 7j a Só !
cruzeiros.

ERIGEM A LIBERAÇÃO
Apesar de a C. C. P. apro :

! var sistematicamente os pe- I
tiiüos cie aumento e de tacia
tar, ue touos os modoj po^s.i i <ei=, a especulação, os 

"tuo.-.

.-, túcs amtla não estão conte;¦
. j tes. Querem s.mplesmen.c
i , que as taisvlas .-.- am aboli-

i cas.
wo.mparecentío a uma n\:

r.iúo do Conselhc. Diretor e.^ I
¦ ^:CiUiur, Coniorciâli o sr.
.¦..•o Lt..„ de üiiveira formu-

u:n cpetc.. no se.ttido de
^ caviãvio por aquela enci

¦-¦¦'•.- 'uma mensagem ao ir.
Jc.uílo Vargas, soticilanuo a
suspensão cas tabaias de pre,.-s. -.como meto mais práUco
para juisar-se a crise de gèrt3íos alimentícios ora s-erlfi-
eatía no Distrito Federai..

Apenas éssj trecltu. redigi-
do petos tubarões, é o sufici
er,te para se chegar a uma

mcitisãç: não ha ínita Ue"me .... u que e.\:sto é expio-
'ar;:" ran.o. ri>.!r> se os ara
Cos torcni iiberaaos o abaste-
cime- :to poderá ficar norma
itztutj. Dai tiramos outra con-
ciusão interessante: o govèrj protege as manobras es-

5 dos tubarões, ruis

c;cs
pop:
continuarão a

^. os produtos aÜ.T.er.tt
xidem ser remetidos à
ação. De outra forma,

lazer cambio
i.ejro e a .praticar, a soneca-
iv.o sistemática. Entre outros
produtos, figuram na lista is
seguintes: feijão, arrc-£. car*
ne. mameisa, leite em ;>.5,trutas, baeaihau, charque, ba-
nha. etc.

Vemos que os ínterossado^
tem unia preferência espseiai
pata espccuiai cem o^ gér..
ijs mdispensãveis. Tomemos
um a\'enipio, o caso du arroz.
Mais uma vez os negooian.es
querem elevar os seus preços.
úuniuuo, somente o Instituto
íiiograndensc ce Arroz possui
^r.i estoque ue õ milhões cie
sacas. Lmco.a seja esse .o-
lume suficiente para aoas.e-
cer grande parte do mercada
inverno, es,a sqv.úo sonegado
para fomentar a alta. E não
s^ra enviado netn utn quti)
pura os consurniuorcs enquan-
to nâo forem aumentados es
preços, o aumento do arroz
iem amea u:r.:. oura causa,
a fabricação do pão misto.
Como o governo quer trans-
tornsar a parte co estoque do

já os tuba

.Na se
íi ló noiiss, serj
s. ue da Associa;
uma
caca

RSDOHDA
TJJ/Ú\~L.S
unoa-íeira, ú:.\

instalada
.u Comerc

Antes da aiertura tia ses
.t^.cc numero de djpu.acio;,
iutatou n i rtctnto -¦> .i,. vm

.e.a Lt'g:s;aiiVa a ntoustruo-:
c,òe Uví cju-3 fora vitin*a o *.or
aliãla. Aberta a sessw, faloc
deputado l'auto Cavalcanti çuc

c goveritj ci;

Agamenon peias atrocldüjcs c
acentuou, ao fim de sua ora-
;áo, que os gráficos e redator-:..
da -i-odia do f„vo-- não temera
es a:aea,u3 podctais. Ucuparám
aTriBÜna também para criticar
as oaioar.nades co..u-:ic!as pela
policia os deputados Nüo ..
.e.ra, AncUade L:r.ia Filho c í-'a
bio Correta.

U deputado Paula Cavalcanti
ipieábníou um tequerimsnto ck
urgenca, soiicuanuo a noinca
,-ão de lun delegada especial,
alheio aos quauiu» da Secreta*
na de fccgui anca. para pres.u.r
:o inquérito eni torno ..:.s dii;-
.uosoà ratos.

FALECIMENTO
MAESTKO Ai<i'u».Mu LAGO

— ru.evt.-u quaria-ieira -..ti.
rr.a r.ecd Cap..al c ::.u„.rj .-ui-
íoiuo UiSjU. aeu ítpuitaiiiciito
rvaiuou-^e ontem no Cemilê-
no etc ííao Joào Batista,

O «tunto que tu. uurar.,e
ir.uiíoo w..wS ;.,en.üro ca or*
questra uu Teatro Muxuc.pul, i
pai do conhecido compôs.'or
popular Mário Lago, presente
mente trabalhando nas eras
soras de ^ão Paulo.

Rumos Novos nas
Lutas de Libertação

Continuam chegnndo péssimas noticias do mundo árabe
para o bloco imperialista «ocidental o cristão», Do Cairo
ilifornia-se que o Egito e o Irã acabara de publicar uma di--
duração conjunta em que estabelecem as oases paia uma
cooperação mais intima entro ns dois pnwes. O acordo e
firmado pelo ministro do Exterior esípcio, sr. Alusimu ei
Xalins e pelo primeiro niinistru du Iru, sr. íluliai.ieti íioasa*
degll. U liaiauo enyloba assunto-, econômicos, deialiiei, suort
iiitvrcâmbiu comercial, naveguçao o reiaçoes çiiuurais. lir-
mou-se lambem um ducumeiiio soore conciliat;ão e atinim-
gem. Dizem as parlt-s coiuralaiilcs uut' sua iniciam a pu-
dera servir de base a ac-oruu.-- muilllalerais du maiui aiapu-
indo entre os paises árabes do Urirnle Próximo c do Uneute
.Médio.

lin telegrama du aociivia .................. ^.j trunsmiui es-
sas noticias do tairo, aiuuc rucemu discurso de Aíussuiiusli
tio ligílüt .>t'.^"t' Uibcurbu u j>i4t.n.iiu itiiiiiAiiu uu irü ute t»a-
raineiitc que a uiino uu^ ,,„.^,v.- uia-,- toiuiuui u,„d ^a-
ranlia pura a paz, evitaimo nue t.-ses paues se convertam um
vlilbiiui.iciiio üo iiluiluu uciuemaiD.

louus esses lalos se jj-—... u.iquuiuu na /.uua oo luiun
fspòucuin u» mus uc yüi*iuiüb io*i"-*oa cüiiíru oa iniru^us
Diiiaiiicos, uuo ti„uu, i,u- ...- , uioi'iciu.,1 O..U,

Ao iiie-iuo tempo u uc„a,,uj uu irart na Asalíliiuiuia
GüCSI uU-s .Na^-Jj.'3 Utliuus uea*cctiU aiuq-ífa visaiiuu u*> uu-
penausias íruuceses, quu iu..„.u uu.., ouno ,.-..i .......e.
iUarrocüoj unia yuuiica uiaLiiiautaiüfiU u racisiaj miü cuiucu
üã murrüiIUiUOd UtU PUSÍ--JLM w. íii.-.h*jiiuüuc, uiainu lu-Jiij y
sr. sciiuiiian wu-se uori^auj a iuíui deciuraçues quu seriam
muito iiuc.es-.aiue, se 1...0 puõasoum iijr ia.ia ue oase ruai.
i,,.-.-e u rupreseiiiaiitu traiii.es, qauremio opor suas paiauas
aos tatus, que é objetivo ua rrau.,.1 perniuir que üs lilatiu*
quinu» íconiiiiueiiii resoivunüo por si mesmos, democrali*
caniente, seus ilssuntos uueruos...

As leiiuas oneillais, apreiiuidas ua lltartjum sui do Mu-
diterralleo jjcus cruzauus, qu* uii,oia as levaram para a hu-
ropa, sau cueias du nisluiiu» ia,uuslicas. Nussua cuiilus 01
poUeres sobrenaturais e\eicem uma suna liiliuencia. .Mas
nau se devu atriDUir au eleito ue iiemiuma varinua de cond.10
a metamorfose hoje observada nos paLses do mundo araoe,
onde as lulas du liberiai,au tomam rupenlinameiite um ad-
miravel impulso. lJor que, iniau, elementos ({overiiaini-nlais
desses paise», assumem alitudes viaurusaa du rtpuisa a do-
miuuçáu imperialista'/ tí que esses elementos sofrem pri"--
são dos amplos movimentos pupulares ue seus países, em
piena luta ae libertação nacional. .Nesses países ainda se en-
contram no poder elementos feudal-burgueses. Mas as lutas
do povo. sob a direçãu do pruleianado u dos comunistas, lo-
mam um curso novo e esses dirigentes uu navegam no curso
da caudal ou serão juyadus á margem.

A diferença essencial é que a liderança das lutas de li-
bertação nacional saiu rias mãos rie caudilhos nacionalistas"¦-a a direção iirmu c conseqüente do proletariado e dj
po 

¦

#smmmm/i
flTORlA, "3 n.i-. os uperaiíos ua trnpresa Aivaio

Sarlo acabam de obter uma vitoria conti a os patrões. Há ano.-vinham eles trabalhando na construção de casas nara o -es3ca!
da Companhia do Vele do R:o uuce. Estavam porem presos a uncontrato ilegal, qt» os privava de vários direitos assegurados,v.r.bora teoricamente, pela legislação trabalhista. Agjrò cor.se-
gutram ar.u!í>.r esse contrato, obngando a firma
uisposiüvos aaqueia legislação.

a cumprir es

responsabilizou

A

i.

iMffi
CLUSE D£ IPAÍIEMA

L2íL0.:i'

DEMAGOGIA
B, HORIZONTE, -2i ,i.p.,

— Funcionários do tlata-lo
protestam através do (Jornal
do £-V.o> contra a atitude do
presidente da Casa co Functo-

íuva. a pr

k^ílEÀí
3^1)1

ai
«mesa
pe.o s:

reconaa?, convu
. Carios Brandão

vetra, pte-sidente da Fe
cieração tias Associações Co-
raerciais, para disoassão dos
piobiercas Ge abastecimento
íaruciparáo da mesa redonda
cepresentantes da lavoura, do
comercio, da C. C. P. e do
Congresso. Aiis bem, o traoa-
lho 00 sr. José Luiz de Olivei-
ta será peca cas principa-s
nessa 1.-união.

0SF O OiES
ALFAIATE

i A BENTU K1BEIK0, ?.:

c 1

Cri

c eom a máxima s.tttsf^*
ção que registíamos aqui a
entrada cie 2.200 cruzeiros.
por_ parte da Comissão Cosme
c

2uor.ua uos tub.i
I"'.0 OiijOtAO fun
pois, a cié.a.aJ

prcúuios a.r:os

A meia
.ões .era c
(lamentai,
üos pregos
menticios. Querem a abo.i-
vão completa uas tabelas e.
para isso, iançara novamente
o *vuiümatum> já feito pór u
intermédio do sr. Luiz Brune
de Castro: <ou vem u au-
mento gerai ou a cidade não
terá mais gêneros alimenti-
CiOSt.

ar, d

Deo.

1 • I KI.. 1300S2 1

er d
M A í P

d<s-
ias

itao convidados as
do Dep. Feminino r.:."r.

. reunião hoje, is IT h-rus.

para tratar d.:s problemas da
carestia e da a;:t::ia ao j:ni-l

O convite é extensivo às mu

Damião. Com esta entratit
t;ca o eiube Ipanema-Lebíor
em primeiro lugar tendo mes
mo cooe.-to sua cota de finar,
ças. Parabéns ao Clube ipa
nema-Leblon e as suas eorhiô
soes peia arretaciação efetua
cia. Esperamos poder registra:
araannã que o clube que p.
1...:.., '^.; sucessivtís veit.ei
;. emulaç5o conseguiu, r.tr.t
t.-tór..o titàntco, íazê-Io mais
uma vez.

A quantia total até .agora
alcançada peio Clube (.pane-
ma-Leb!on toi cie C:S 5 õòO.X)
(cinco mil e sessenta cruzei

ieier, namengo sao
o. P. D. F., Centro-

y.ã: e Centro-Terra e outrus
Esperamos que estes clube;*

consigam vencer a passivida-
ae em que estão caindo e con-"am ainda cobrir suas co-

. -Mas, para isso, é precisouns.
que uma nracciem
s.r:a; e ja.

FINANÇAS
Cosme-Damião . . .

. P. i>. 
• Santiago ue Paiva .
. Fiamengo

IndiVicu
Estiva
Centro-Terra ....

EMULAÇÃO
i. Ipanema-Leblon 78,6%;
2 • Marechal Hermes 63re;

Frente Juvenil 50.7%;
Bonsucesso — 35,5r;-.

Há vários clubes que. c
mês, es.ão muito abaixo
expectativa.

E" com tristeza
lheres em geral.

que temos
ue coletar en»re ciuoes como

t.uí.-j

.200,00
40,'.iJ

10iJ,OO
00,00

Sbo,uO
iO.UO

15o,Uú

3.'

posito dc seus elogios rasgados
ao projeto de aumento de ven-
cimentot dos servidores etta-
cuais. Na realidade esse hu-
ii.ento ê ridículo pois um su-
pertntendente do Estado nâo

i gnnhará ma:s de quatro mil
cruzei; os, enquanto muitos
servidores recebem quantias
minguadas, çue chegam ate a

• GCO cruzeiros mensais.
FILAS ÜE NAVIOS

j SANTOS. 23 il. P.l - Nad*
. menos de 25 navios form-un
J fila no porto, aguardando c=ils
1 para atra.-ar. Grande teneia-

gem uc e„:;a e-.a assim1 a-
rai.zada e encarecendo, c res-
pectivo frete, inclusive lío.ie-
ros de primeira necess-jiie
que começam a escassear, como
trtso em grão.
ADA ROUATO

S. PAULO, 23 ,1. P.l _
Está ser.uu esperada nesta ca-
pitai a aviadora patrícia Aza
Regato, que acaba de realiau
audacioso vem em aparelho de
pequeno porte, através das três
-»..ei;cas.
i.... i^a&A PP.OPRIA

-.'1TOR1A, 23 (1. p.) - O;¦¦ c: eaaoreã municipais acabam
de adotar resolução aunteman*
do Ci trvs para cinco .. .. ¦>
zeirc3 sua verba cie represen-
tação.

!.'5CUl;

ü.ciA em farinha
toes temam elevar os ore^J
do cereal. Para o povo a brôa

, e o arroz ficaruo mais caros
Os outros gêneros da lista.

; como o feijão, a banha, a zar-
p há produtos norque o ca. ,le e o leite apresentam-se nas

rieca não consegue comnrar I -rr-c-r;'-"3 condições cio arroz,
aquilo ce que necessita'.'

A LISTA DC3 PRODUTOS
I 

O sr. José Luiz de Oliveira
, apresentou a seguir uma lista

dos gêneros que devem ser
imediatamente liberados tsob
pena de agravar-se ainda
mais a crise de abastecimen*

Assim, com a liberação,
ou melhor a majoração dos

1 isto e. a especulação mais de
J senfrèada passível por parte
j des interessados, sejam trigo
; rificos, atacadistas 

*cu 
oti.ros

eu ladt,

li-H-.-do

Mina i<
a preyi

»it'i..-i

AtíIVEKSAP.lOS;

Aniversariara hoje os sr»
Mário Gniihermino Kosa
operário cia Fabrica Confi
anca; Josá Pereira Neto, da
Metalúrgica Santa Cecília,
Igor Rodrigues, da «Casa
Nogueira L:nta>.

CASAMENTO:

Lindomar Seabra e Vi\>
tte Tavares contrairão ma-
trímônio hoje, ãs 9 horas
P.eceberão os cvmprür.en-
tos no civil.

COMCÍKTC

No Clube de Regatas tio
Flamengo, sc-gunda-fcira.
às 20^0 horas, realizar-s*?
-á um concerto vocal a
car^j do professor René
Tálba e seus discípulos
com a c?!í»*;orcção da cie
rliimai':.'- That- Flcrirdn

venda;' A VISTA fc. A PRAZO

A GRANDE ORGANISAÇÃO
; do rua d' Asiembléa

,0'JÍ Yivlí ifHFli F0*t HfHOS.'d

WEmM
'DESTINO ÀS

j B iVU 1 >US.\u>

s o
. :;i* estavam
qzard«.-chu'.;.

irnen
para

rr.ndo chuva e.
o iUestino as

Y. MAIA
p>r ízte motivo,

uivcns». Vimos c

• ...... Í.U'A - .
c..ui Pcdr')

RIO A
eum oian:

:aIii.3Eíts cio rtcioi

vA: iíia o liti:,.
l Eliiina.

^\i «ai o Oi.-i. 1,

CrS 50,oo POR MÊS
Reservamos areai de 1,000 m2 (20 1 50}. ótimas mr«sítios v gianjas. com ombuf v trem passando poi dentro 1nloleamento lerra uoa e plana.

Cri 3.000,00: CrS I00.U0 JK ciar
prestações de Cri ,">ü,00.

vzun de nascente, \penas
ida e o restante em suaves

:a:a.

r:.- este iDestino as nuvens-> nunca
parecia ir cair o teto em p-oucos se

, esquecemos o
na ooUrcr.a ia r

CvIIl Pm.-
.ULO.VIAi,

:) LUBU
corr. Aiü:

• i .'p*í
- c..:i
Loda

¦ia cnov.uo.
lido 3. incalculável número de filmes, que nos f
ais depressa possível da cuienu. antes ou i'gv*

<.'>'a c-lxh àa
lan Litiú.
- tAl

oscarito •;• £üai;a.
¦ ¦¦¦'¦-¦¦¦:¦ " ^fe*iU£om Cü*-Tü"'b.e 

tí° U"'
da fitit e do guarda-chuva. .Não. Esqucccnnjs po-cue o filn»» -paxema - cü ruubo cas diilsén
p-êssimo e qulzem.s sar honestos inij assisti-lo e.-.i segunca Cia?.. com ..0.1 c-.v::<.-un.
tentativa até o FIM. Xa primeira vez aisistttncs, apenas, vmti ihís - «Os amoreá as õtrcunu

raimos, z.zo rui'
Tentos assü

fazem sair o n
çue êle termine, r.tas, c
Saimos tão depressa qu
gttndos... Pol.t. eom a
(pobre trambolhoj eagz:

CONDUÇÃO GRATTS À03 DOML\TGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando eu Ruy

DÒ», ! 
"~ ' _

pre guardo UVu IUEAj-, », co.-a

tvao

minutos de projaçio.
listas propagandas uo exéTCit; axnerlcano, Ja policia ame-

ricana, das Io.i3s air.cricanasj > da rr.urtnr.i americana deviam
r.jr exibidas de ernça como sio distribuídas as rais revistúihis;
e folheies de szus departamentc*i d propairandas já que assim.
•lies insistem.

uitJMii; lüs :*.-« 'ü can).
.iua.j.

tlASCuTtí'com Alan

c.üi Wartlne Carol.
Doca dc- :.'j

Laza.

A
vai:

iccisar irece um discurso de formatura úa escola r.a-
.Forque a marmita americana <J issti e tá-tâ-íá, tá-tá-ta

porqw o comandant* Talb.'.1. Gter.r. Ford está cm sentimciuo
cie culpa e não quer ver cs seus homens o nem a mocinha. Vi

i'í:'JS ..Paíiein, Ti;u-?a
r-ieabara — oVmor f«3g."n
.Erther iVUllanu.

líboi,

e Co*

.IlítA

Lindfor!'V:h les uma cupincha di? primeira; está sueca. boni'a)
- i zü.n r

ai; «l-vs:
líc.n Ford.
; CASTELO

¦hario.

Assembléia, 2S-36
I

11 . 

n-5.o quer andar mas. se qul:er m.jsmo. podjrá aírar.car o ap'-rc- üDfc.o>
Ir.o das remas e. até dançar s-.vir.r. montada numa bimbi vaa-
d:ra . E outras cifsas apresentadas c-irn rira de COISA -nui-
'¦¦¦> síria, ma? nue d-jíxsm a gcr.íe com cara de deixa íilss*. nãc-
é tanto assim seu abólbora.

E por favor, nem penr;m em ver -Destino às Nuvens5. paia
constatar se estamos mesmo com razão friifassacre» sim. :v.c-
reca confronto), ou quem sabe. pjtra ver se ainda lã estã c

jioarilo e
UL1.VDA -

com A:a:i
HAlUACIO -

tAl .e.-.i
Ettíar.a

no ás nurer.s-.,

- -Al vera o
Ito e rtiiai.a

il üar-àc», com

Assine, Leia e Divulgue
PROBLEMAS

VANTAGEM QUE MN(,Li;M UIE Ui-LUhl LA INSTAi-ADtlKA üa maqu.nus dc costura com 5
gavetas, tarol elétrico e

• :,a c;ea •
Laíd.

«u.« amores

lobo».

Ciro-

MENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro eletrici :a
dee mecânica -ro ^e-•ai, cf-ulte o ?kF:?
pelo Tel: — ^'-OK-l

guarda chuva.
Também, a culpa é dessa falta dc tudi. Até de chuva! Chuva

ctem», como «tem» manteiga e entras COISAS Somente acon-
tece que estão escondidas ou não foram plantadas. A enuva
fica Id em cima cusijindo finlnho, fazendo a p,ente sair Je
guarda chuva e. quando acata nio chove: noritie, se chovissc
mesmo, tembrarianios qua nhtiva ^.alha, e para r.5o n^s mòdtar-
mo* lembraríamos do guarda-chuva.

Se falt.-í tudo. ntacaxis anierlcanoâ nâo faltam. E' só fe**han"3 olhos f er.trôr na Carta. La c<*t?rA fie esparramado i:a rela
descasado em gaagsíers, policia!. n?V;!, jogador de vô*vô. Ciroso. marle antonleta ou de -seu Ciísa.

•tDestlno às Nuvens» í uma falsa história de -*Um horr.emverdsdça que. no momento d? atirar nma bombantfte os nés numa alavanca e* homba.cai mesmo a!iAdeus e-mrdü-chuva, com «DraMn-i às iVm-eri*»
.....L' fT'JV, As 3 h~r™ t,a tar,íe' «•níerénc.» de CT.AUCiORA.VTORO. -M;re tTr.idir.ciaa dn Música Mod?r!W. no irASEnoa Pedro \.*m n 3S Sara executada; em wav»ç*« ado Rs-íl-.restaraento, última csinr*sicão
KOVÍCH *

,Vi*:iaie.>üc* - -.*>i boca üo V
bv>. cum Alan met
ama iuüOs - .u tóbo ua rio.-i-
ta;.r.*u, ce^i Silvajiu Mauga:;c

irssalr
i

10 ânus de garantia.

l't)M I B.l 1'âliA
PAltA I I1AZ

- OlHiUi

»'KK.Mh

ENTRAPA
Apenas Cr$ o3tl,J0

ÜRUGUA1ANA, 150 - Telefone: 23-4436

1!
{
i

t'ATiiS' -

tan. S:i-.a.-

tO I6I.0 ila monlaaliii,
a üaiiian*.

:VA_.A - Na ü'.ca tio i£rt>o>. com
Alan t» iii.

i-stitclÜESTÉ - «J lobo ua mou-
ía:,::aj, :.:-¦ ii,-.a:iu Mai.gaiiu.'

illJiv -

Ul At.-J;

^Ns Ixca iio lábo»,

de

premiada ií,:

E é.si

•C.in*3o
3HOTA-

OS PROGRAMAS D77'AnTPALArrü - -° '^«»"••"«•- 1 !->-sh.i». cora AmadM Stzstt *

i ,\ — sU r-uuthi iaj> ü;ugt-:.c:así,

líuXi - *A; .t::: P CAiãos, com
U-Kii.-itc e tt.lani.

i'.lA.N — «oí i.-.«.'iií u-i Caruliniu.
iÜMji.1 — tTmlicuilí» «io utiu».

:-cj>, c<-in

HOJE

lloM, wuí ili.-,u.-i Cmnil.
re» ae ti.-c- ¦

SUvana Mangado.
lSTOíUA - i.\a Cvcs uo i4t>oj.

ç<;a Atiü Liàd. ..

mtz
Alai 1-1 lú.

jAv.' j ->b -. - «TraiicaJit-jj u? v|.
Cl, >. Com 1'eUru L, .|.*j Ut*:ii.

-i fttDf.it' - «Üras!no.'S*. JiUi«is».
Cu:i. «í!*'r.s í'-;- t \'»«*5 ú:. í-
l««

..'i.Jí. 1 M

Ai-.-OriADA - (rechade)
CARLOS GOMES - (Fichado)
COPACABANA <A .-,llrgm «, .

C . o» Artiitaa üniili eom
Hc-inot'.. ilorlntau ¦ is •• „»

IKfaJ.

púbulta c.\ p«;uer.a uianim
-Cu d* b:í,i rtrrciri - ta ju,a I

¦vfl.OHlA (»vbmio)

JAJ\Ur.'L — tMtruritkna üííltíli —
Col« : n. i*amo - iÀ jj^j.

ie, í> •.' !i ¦ ¦a.-í

..ij^iw v, t: • '

*«.-r«i I.-I4 u - r*i« Uu. '

.*¦ - U U floiu, j

HZEB
....-,_ - i;^:;-jmí ce u:r« ao),
te C ¦ i-.'i:<:ta.«*. cora Aim<t - u
21 n.no

fr-ííKAv^ttí - t^ijr:* l.m ti«to :**
Cí5in*> _ o« j* *•,
r«irt - 1. ;u , e j.^

ft-

S1UIPRENSA
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i>ii»
\.. 1 tJ>-:.\

íüsi
ti-aiM, mi
'. • < íai miiA li
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Ík-Míf
CONTnA A CONDENAÇÃO
DE PEDRO MOTTA LIMA

*-- i

lll Congresso Brasileiro dos Partidários

{jciuieio

[mi

PROTESTA 0 WfflIS ALTO ÓRGÃO DOS
PROFISSIONAIS DE IMPRENSA

Cõni n realização u
j. Pnj! ri campitnhti nnti-gunrreira om nosso país vem so intensi-' ' 'da 

maneira extraorilinárin, mostrando, assini, quo os pur-
lidários tln paz no Brasil bstfio pondo em prá-
tieii todns ns roaeiluções do importante cun-
clave. Dos listados e municípios do interior,
chegam diáriiiniente n setle d0 Movimento
Brasileiro comunicações de coberturas ele eiuo-
lu o «Ur trabalhos rie divulgação elo próximo
conclave continental umericano.

vem^sondo^^ninbéni^reaTizUa. Os conselhosIlistas — Solidariedade da direioria da A B.I. a Pedro Moita Lima
iu.- paz vóni mr reunindo e trabalhando, como

Impedio pelo governo o livre exercício das atividades jornalísticas,
declara a Comissão Permanente do IV Congresso Nacional de Jorna-

BERLEE VARGAS DEra 

u :.', /ca & ti \ m mo, ia amim DADAS

ir o caso recente dn Conselho dc Paz dos Tra-
bulhadoros du Liglit, quo eloti um balanço dc

Avoluma-se incessantemen-1 gado paru acompanha o pro
te o movimento ele solidário-

/ «*. sun atuação o distribuiu prêmios aos sons ducj ao jornalista Pedro Mo-
mais dostaciidoB coletores du firmas por um
Pacto do l'ni. entre us grandes potências,

Vsses prêmios atingiram principalmento os sub-conscllios do
iol]UJi"tí (i;i 1,* Seção ele Hsculizuguo, Acontece, no entanto, que

pjviiuentc) nqtil ainda não utitlgiu o mesmo ritmo dos Listados.
Anuiu está LMiiperrniido. Os comandos de assinaturas tuiidu não'-'ui 

Kiiiiluiiitlo ns aniplas massas, tiindii não ustão mobilizando"ii.pi 
o i'"ui l,iUl1 " lulu I)ul u,n l'acto l'c Paz e cm upoiu ao Con-

uh'ssu Continental. I*" preciso, pois, quo tods se lancem a essa
iiivup sem perua ele lempo. tí necessário quo us muuierea u os
jovens organizem siuis testas domingueirus ela paz, n busu de
rintiliiceies paru a coleta elo firmas, com vista nus experiências
transmitidas uo Hi Congresso, E' necessário que u ciasse oporá-

la Lima, diretor da IMPREN
SA lUrüLAU, condenado a.
dois unos dc prisão pela lei
fascista de usogurunçu nacio-
iiui». JNos meios de imprensa,
principalmente, várias medi*
das valüo sentiu tomadas em
iie.esu tie tenro Motia Lima,
sem dúvida um dos maiores
nomes do jornalismo brasilei-
ro, ligauo a tantas campa*
nhas memoráveis em tleiesa
elos direitos elo povo •-.' do tra
balhatlor, du democracia e tia
libertação nacional.iij.iiijuu ii organização elo seus comitês uc paz nus empre-

sls principalmente uns grandes onipresus, trazendo toilos us ira-
iialhatlorcs para u lutu grandiosa uni dolosa em paz mundial, üó REUNIDA A DIRETORIA DA
¦issinii com n luta deciditla elo povo brasileiro, uo lado ele todos os A,II I.
povos do mundo, a paz seráconquistuilu. A diretoria ela Associação

O idlMA PANOU EáCREVli PELA PAZ I B.,..;iieira tí imprensa esteve
O conhecido poeta mineiro Dunor clu Albuquerque, autor do reunida para tomar conheci

i\m .panpúlin, cidade ei'u lago azul», enviou-nos a respeito do mento (lil yjjuenga que vem
]H Congresso Brasileiro Pela Paz, na fonologia nacional ele sua
iiatoriii e que tantas discussões tem suscitado, u seguinte opinião:

«Us esfórsos el'u pôvu bruzileiru, através el'us sins diginos
leprczcnliuiti. rii tôrius us qiutdràntis ri'n pátria di dcini Pêelru II,
feiáii qoruádus elo maneira inipresionnnti, n'u grandiôzu lll Qon-
pfcsu iirazileiru ei'us purlidárius d'a pás, qonvensendo-mi, mi liidii
i!c nrptcstânlis, espiritas, etc, «ii diversos partidus, qi Emanuel,
jiôr intermediu iíi Kransisqii Xavier, está sortisimu quânelti prevê atribuídos aos Jornalistas, que
n glória clcriui el'u ürnzil, corusfui d'u iiiiinriu i pátria d'u evan- deve nuer julgados pela lei
iíiiu. s'*hii u rnundii, qôn u espada d'u amor, qi a-di e]onstruir n cX< imprensa.'ma 

capital n'us qorasms ei'á pás di tôrius us póvus, n'um sentídu A diretoria da ABI delibe-
ierdadeiramênti qristâu á bis d'a fraternidádi univelsal», rou ainda indicar um advo-

atingir um uos seus mais an
tlgos e ilustres membros as-
sociados, momuro do seu Con
selho Deliberativo. Decidiu a
diretoria da ABI reiterar o svu
protesto contra a aplicação du
.lei eia segurança» aos crimes

cesso ele Pedro Moita Lima.
MANIFESTA-SK A CU.ui...

SÃO PERMANENTE
Reuniu-se e x t r u o r d i n tt-

ri amen te nn s e d e eln
ti i n d i c ato elos Jor*
niilistas Profissionais, a Co-
missão Permanente elo IV
Congresso «acionai de Jorna-
listas, o mais alto órgão re*
presentativo tios proíisaionais
de imprensa. Lstiveram pie-
sentes os rcpreiAintantes dc

Silo i-aiiio, Distrito Federal o
R.G. do Sul, além elos repre*
sentantes da Federação Na-
cional dos Jornalistas, ela As-
sociayüo Brasileira ele Impren-
aa e do .Sindicato elos Jornalis-
ias Profissionais do llio de
Janeiro.

A reunião íoi convocada pa-
ra se apreciar a condenação
dos Jornalistas Pctuo irioua
Lima e José Leal e o procea-
so a que está sendo subme
tido o reportei liemaldo lio-
cha. Deliberou a Comissão
Permanente, por unanirnitla-
dc, proiestar perante a opl-
miro pública contra o reue-
rado enquadramento na Lei
ele Segurança de alegados cri
mes ele imprensa cometidos
por jornalistas, ao envez dt?
se os capitular na lei espe-

NOVO GOLPE DA I.IGET
u-r* r—v *'.'•**"t&**t^HfW-sL&i*- >'C*tm^vW£mmMimimtmmmmtw*mtsCm*

acionamento
Taiiíasdas

A cada dia que so passa,
miiis Mr acentuam ns conse;-
ijiiêiicias rins atividades cri-
minosas eia Lighl para impe*
iiir, com o objetivo do alcan*
rar maiores lucros, o forneci-
mento normal ele> luz e> ener-
íjin para a cidade. O núcleo
residencial do IAPC, na ruu
Goiás, cm Quintino Bocaiúva,
com -193 apartamentos, teve o
fornecimento de luz cortado
in vários dias. Milhares eie
casas residenciais e comer-
ciais encontram-se na mesma
situação. i\ Light, num de
seus comunicados, informa
ea:c na quinta-feira mais ia
cor;: consumidores sofreram
punição, ou por exceclerem ás
Mias cotas ou desobedcce.vm
pis determinaçõt; no que diz
respeito a anúncios iumino-
sos o iluminação de vitrinas
amos elas 17 horas ou depois
tias li) horas.

As punições, em muitos ca-
sos. vieram agravar ainda
mais a falta dágua, como no
caso dos edifícios cie aparta*
mentos cujo fornecirncn.o de
energia foi cortado. Enfermos
residentes nesses edifícios '.ioi
'louco não perderam a vida,
em virtude da impossibilidade
de serem medicados, A amea-
'.'.'! 0 aineiu maior se levarmos
cm ronia as palavras cio pró
prio secretário ela Viação da jPrefeitura, sr, Alim Pedro,'
quando afirma que dentro de
quatro dias os serviços elo es-
goto i: água poderão deixar
de funcionar.

A indústria 6 fundamental-
mente atingida. A usina tle
Fontes produzirá energia, tu
inâximo, ate o dia 30 elo cor-
inníe. Ks. amos u 24. E já hã
vários dias que us cstabcle
cimentos industriais vêm fe-
chando suas portas, eromo por
exemplo a Metalúrgica Santa
Luzia o a Fábrica de Tecidos
Bangú, que paralisou todo <»
lume da noite, num total da

O Irusíe ianque-canadense pretende majorar
mais uma vez os preços tias passagens de bondes
— O descalabro jm que se encontra a vida da
cidade — Advogados pronunciam-se contra o

 racionamento 

ciflea a quo tisiáo sujeitos
os profissionais do joruulis*
me*

E' a Comissão ele parecer
que tal pratica, alem tle li-
epudar com as franquias
constiiuleíotials, impede, nu
reuiicliiüc, o pleno exercicio
eia protissão jornalística, su-
j-jii.uieio-a ao arbítrio das au-
loritiueles, em qualquer tem-
pu e sob us iiiius variados
pretextos, iNcste sentido a Co-
imssfio já delegou puderes a
íamis utivuguuo;, paru agirem
junto as autoridades publi-
cas, inaepeiiuoniemente de
outras providencias que to-
maia. Resolveu-se, também,
tetógratar a totias as emitia-
cies o sindicatos eia classe jie-
clnielo seu apoio para a cum-
punha a ser iniciada visan*
do a mais compieta assistem
cia e solidariedade àqueles
profissionais e a quaisquer
outros que venham a ser atln-
gitios pcios mesmos atos üe
exceção.

A Comissão Permanente
traiou, ainda, da situação cm
que .ve acha, na Câmara dos
Deputados, o projeto de au-
mento de salários do» jorna-
listas o da nova Lei ele Im
prensa, cujo projeto esta sen-

elo debatido, presentemente,
no Senado Federai. A fim de,
uma vez mais, apresentai
emenda.* no projeto — jà o
independe da vontade dos
jornalistas o curso do mesmu
no Parlamento — a Comissão
designou para tanto, o repre-
seiitantc do Estado cie São
Paulo. Por fim, o presidente
do Sindicato elos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja*
neiro foi incumbido de estu-
dar, junto aos novos proprie
tários do «Jornal e^u Noticias*
tle São Paulo, n situação dos
seus redators, despedidos cm
sua quase totalidade.

dois mil operários, o ameaça
de uma hora para outra para
usar us turnos do dia, que to-
talisarao seis mil operários
Volta Redonda já rezudlu
lambem seu consumo de ener
gia a um terço, paralisando
diversas seções. Sc o forneci-
mento cessar completamente
a 2í) deste, e a usina se vir
obrigada a contar apenas com
seus próprios recursos, a pru
ciuçáo cairá ainda mais rato
que acarretará conseqüência
gravíssima para a Indústria
nacional. O jiôrto do Kio cie
Janeiro começou, de igual
maneira, a soirer as conse-
quências cio racionamento, o
que terá influência direta se-
bre o abastecimento da cida
t:c. E' todo um quadro, assim,
que mestra o descalabro em
que se enconaa a cittuue, com

perspectivas ainda mais ne-
gras, resultante ela incapaci-
dade da empresa para atendei
aos serviços públicos e à m
cúria do governo em zelai
pelo bem-estar cia população.
RESPONSÁVEL: A INCÚRIA

GOVERNAMENTAL
Ouvido pc.ii nossa repoira-

gem a propósito do3 corte.) no
fornecimento du energia cleu-i-
ca, o advogado Touncl; l'ak-
cbe, vitima também da L.ght,
assim se expressou:

•— Cliegumoti a uma triste
realidade; K impossível tentar
csconuei que a Light esta ues-
servindo a população, r; oi mui-
dero responsável por essa si*
tuação a incúria goveruauieii-
tal, Ao governo guareuuo _os
intCl'03Ses públicos, cabia coicir
os abusos da Light, forçá-la a

rWPíBIflflCA DvHninniisiíi n
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FORTALEZA, 23 (IP) —
Chegou a esta capital, no ae-
roporto Ue Cocorote, a heroina
da paz Elisa Dranco. Lidei es
sindicais, presidentes de tocas
as uniões femininas dos buir*
ros desta capital, homens do
povo o criança comparecereja
ao aeroporto para abraçar ca-
rinliosamente a heroina do povo
brasileiro.

Depois da recepção tevo ini-

k®mfl mú
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TERROR EM CABO FRIO
l)e Cubo Frio recebemos ;t

seguinte correspondência:
«A policia de Cabo Frio

açoita jogadores o ladrões c
espanca covardemente lutado-
fes ela classe operária e da
causa da paz. A polícia du
Amaral Peixoto mantém o jo-
í!<i de iodas as espécies, parser subornada pc-los donos dos
estabelecimentos. E esconde
ns ladrõrs quando estes per-Ivncem A alta soeíe'Virie ln-
escrupulosa desse município,
entretanto, massacram luta-
tlores riu classe o.perária e da
faz, cr.ino aconteceu recen.e-
monte com o operário Fran-
cisco Ribeiro, que no dia 2&
tle agosto foi preso dentro du
estabelecimento onde trabu-

lhava, sendo espancado bem
como seu filho menor, de 11
anos, pelo próprio delegado.
Na delegacia foi novamente
espancado até perder os sen-
tidos. Com as vestes cnsan
guentadas, quando Ribeiro re-
cobrou os sentidos viu o de-
legado e outros tiras com o
revólver apontado para êle
Entretanto, o querido comba-
tente da classe operária con-
servou-se firme, com moral
elevado. Hoje está sendo vi-
lima de criminoso processo,
esperando julgamento dentro
dum cárcere imundo. Do cár-
eerci só tem saído .para a en-
fermaria, a fim de curar ;is
feridas causadas pelos barba-
ros espancamentos*.

SUGESTÕES
Abdias da Fonseca, residen-

te em Niterói, escreve-nos uma
caria cm que critica o fato de
não darmos cm nosso jornal
todos o.s assuntos interessantes
da vida da cidade. E acentua:

«rTambém um jornal com C
páginas, é dificil mesmo, Creio
até que oin vez dc mandar essas
criticas ou deveria estar arruit-
jando dinheiro para o jornal
poder manter um quadro maior
ele redatores e aumentar mais

¦"«belo pleiunivel. Dizem «,«« j duas páginas... Que acham?
'/"o o irriepiiete, príncipe v<-.iii \ '"'reis de uma brasileira
"ie (cria cativado em."nqnanlo aut/os acreditam quevem juia enetn trar-se ceia
Ara Gardner, cuja vinda no
•*'», em companliia ele seu em.-•"«io o cantor Frunl: Sinatra,está hcmIo anunciada •-

(Do i-Diaüo .Caritifa:^ üe

BTSi, i h
¦Procedente de rVm.v ('• cs-

Jierarfo íioje; iiesfn capital o
1'iincipe Ali Klieui. U nobre'ndu cujo romance, t. recente
ieparaçüo tle tOildtt» (aviou
lonsação em. todo o mundo,
rem ao nemso paia, sem uma I

BRAN03
cio um destile do automóveis
t]ue se ün-igui para a sede Ua
i/ederaçuo uo luiiuieres uu ma-
sil, onue L,u^n ioi recebiuu com
e.KUíiiajjucus salvas cie paimns.
ulisa tíranco proteriu iicoáa
ocasião uma paicsi.ru, rtoijuu-
uenuo cm secjmuii a varias pi-r-
guni.a3 íoriauiaelas.

A Federação de Mulheres
du Ceam pru^ruinou cm tua
sedo unia sessuo soienu o uma
aiiuiiíiciii tcsLa dançante, comu
iioineuagem uns niumeres ciia-
renses a ni.isa Branco.

cumprir suas obriguçcs. Mus
isso nào é o que se verifica....
ÍLI.CíaíS O.S COKTLij

Falando a uni matutino, o
advogado Clovis Paulo da Ru-
cha, membro du Ministério Pú*
blico, declarou que «os contra-
tos do torneciniento de eletriel-
elaeio nao prevoem u gasto ex-
eesslvo como proibido, nem
existe lei que determine a pu-
niçao paru quem exceder us
ijeiottes instituídas peia Conus-
sao uo Racionamento»,

Há tempos o sr Clovis Pau*
lu da Rocha, em aeelarueão
pubuca, manilestara igualmea-
te suaf convicção de une nada
autorizava punições por gostos
excessivos ue energia elétrica.

us trabuinadores ua i*igut,
através üe seus sindieatos, i.-:-
mu pieiteundo aumento do sa-

denso, porem, declara sa cun-
ouruar ijppi cuncouer u uuiuoulu
btí UtU ilíi Cw.»w.*_j,*».ih,u*j UU UU*

iiieiiio das tantas, alegando
úiu sitiiaçuo iiuaiiceira.

Xi l^llL.JLÚl) CULTUO i.O llltiuà ÜU

prcümCiiLi: Ud i-.ojjutjiioa, qiití
eiu uiíüpacHu 01'ucuou Vuiuta^ü
u piuc-vwdü ao Muiiálono ja
.-it>i iCUlLUlU C ÍA rit,'iU'.uull,

uu iiuu cV(JiVtUutiU*us* aa ;uc-

t,i.v;u'_*j Ud t-..'k/i.*-iuifc. \Jc*.u*iU i.»i-

ò.u doaconiiecer i^uo o truò.e,
Ciil li;uu, LCVC lUCiUd COiUüüüU'

uos eio cerca uo ooü muiwes
uo CiUíüciiüa. ji.Udb*i u oittid-
\^íkO UlL Li.ijnvoU C luu tACCU'.*>0%

u,ii iji.i;, coiuuiiuo revelou em
CUl.i'CVlúUi U tüttí JUiliul U CÍJ0C*
.meuu í-.iíuua'u i'iduu ix.v/1-v..),

ütíUÜ UClUiuot-dò Ud Uidd üOUidild

veuiizuriun o oesuuuraiueiitu
Udo tUAJÜdj UU*(.tlUUillUO UU1 id*

cio e-r.intuiuiiimiu uo louvv. o
ussiiu, mais uóüu aiuoaça, a ue
serem uuinouiauus os preços
.ias passagens ue bondes, pesa
agora solao a população.

10UHERII

PlSÇHPli
Ifrll.lO IHKCf, tá

JÓIAS I
RELÓGIOS
Oi mene*«<

* vlllo •
¦ iféduo

I) ex-embiiixailiir dos Estados Unidos no
Urasil, Artolf Uerle, orientudor do Kol|>e
uiili-lioptilar e aiili-elemiiiriálieo de 2'J (le ou*
tiibro, concedeu uo representante da «A
Noite» em Nova York uma entrevista em
que se manifesta abertamente o apoio do im-
perialisiuo norte-umericano ao governo du
Ocliilio S arcas.

herie c um dos principais advogados e
represuiuuiile» eln Kinpu liockeieller. Nes-
mu iiumiei.iiie e que UllUZOU o seu posto Ue
eiiiuaisaoui pura lazer o jogo uo truste pe-
tiuiiieiu laque, inclusive íavorecemlo o pa-
ii.iiiui uas uiiiianub tr eoii.iirieuiiiiiii, cuiiiur-
mo coiuwíHii uu eiurevistn, u uuiorizaçao da
UApiuraçao ue óleo cru pura um uos contes-
hiiiiuilu.-. Comu se sulle, o guipu Uas reu-
nuriua ioi uma das nuuiu» iiianuni us Ua
bp.iiipiuni Ou para uii.iiir conta do petróleo
brasileiro.

1'iizeiielii uma política de aberta inter-
ventilo nua ubaiiuio» poiiucoo uo líruail, es-
ho ugtíllie üu liutiifiviicl VSlIiUUiOU Oa gCIle-
¦ ais luKcistus a uwieciiurein o guqic- uc nl
(io oiiiiiuiu. ueuiuu ioi aujauo eiu puuer CO-
mo a iu trusiu uiipieauvei, puiipie ju i.,.u
sorvia mm* iu,b uujcuvoti uiiiencuiius. i<u
iu,iii'ic iiui|io o primeiro fuaao pura uma
OiCllaiva cunira o liiutiiueiuu opuiano e ue-
iiioeiaiico em pieiiu usceuço no uoaao puis,
com o» ianques nu ruu paia comer o aupuiso
uuj luuaaua popUiure» i|ue reniiKi.cuiaiii a
ikijátUUijtCiU ^uiijuiuiiilCt O do.SUllO ua toCÜUü
do 1'urtiUo Comiinibtit c o ieenumeiilu de
jornais eieinociaiieos assinalou o curuier
lascívia do Z:> ue outubro de iiene, uoib, üu*
ira, i.iiuuitío Uomes e companliia.

Agora, Uerle fax uma apologia comple*
ta de , urgiib, nao só no passauo como no
presente. 1'assu uniu esponja «oure o «mal
elitciuuuoii uo iíiiu, ao epiai nem se reie-
re. Suah declamveies parecem um discurso
oficial de propaganda das «realizações» do
atual guionio. fará o representante de Uo-

clíofeller, Vargas é um estadista eminente,
ti ni «nina' que lançou o liru»il Ilu euiniiilio do
progtcssu, L lierle di/. que concorda plena-
niiiue com as iileiiis iiiiiiniesluilas pur Var-
gas rm sua canipaiilia eleiloral.

A signiiicuçao elessii entrevista é bem
clara. Ua desentendidos du ontem estão
do pazes tcitus. Ir, pur quu usnu acontece?
Porque Lielniio Vargas esla hoje nua ooas
graças du imperiniiaiiio iioíte-autericaüo, a
cujos objetivos veia se-vindo fielmente •
cujos oojetiVos coincidem plenamente com
iu C1U3SUS ilülilliliiiues que Vargas represeiit»
uu governo.

llune e Vargas apertam-se as mãos no
nioiiii ui v..i i,  . i/icsi-
(bela pelo «guuleiter/i Knapp asaiime 9 con-
troto .........i,i uj ........ u.uia, en; que o
governo cede ns exigências ianques no sen-
tidu (ia remessa ue tropas para a Coréia.
Diante de-aaub ia toa coitados. Uurie nuo
ocuuu laa.u siiut aimpulias ijcIu ttprugruuiA
de goveniy» uo ditudur que um dia us acua*
teca. cpiiiis cutocurain como um pequem» vn-
trave uos objetivos uu Uupurtamemo de lút-
tauu. iNute-üu, anuiu, ,|ue essa sua inaiiiles-
tuçuu cuineiue cum u ii.ppij usauilo em giamie
eiiliio piUiiejudu peia bluudard Uíl contra o
niisbo pulroieu, e iikí.cu que o sanguinário
truste ia tuiuu cuia a uuu vontade ue Var»
gus pari us suas pretensões.

Depois (ia eiuietíbia ue Ariolf lierle, o
porta soi daa luiçaa agressivos iiorte-ume-
ricaiius, cui j,ur terru a iarsu Uu unti-impe-
iiai.o...u uo v.i.;!!.^ >aiy;ib. iNiiiguem iiiíuh
pude se iludir. Eles estão ledos juntos, na
sua «uu.au sugr ida» co.itru os mais altos
interesbcs de ttoasa pátria, cuntra a sobe*
runiu nacional, u progresso, a uemocracia e
u  vii,,, tiu ii.. o c.iipiii us lições dcaso
«apaziguamenlosi reforçando a sua luta
para arrancar 0 Urasil ao jugo imperialis-
'-> •••• - ....... .-a u..i;i.u «1
instuuruntio um governo democrático e popu.a-'" jsogiirur a iiitlepcndcncia na-
cinnal e a pai.*" ¦' ii t

T0F1C
h- TRIGO EXISTE

Em novas deeiaraçóea a un-
prensa carioca, o sr. Itdg ba
jJarçantc, diretor uo Serviço
de Expansão e.o i'ngo, atir-
mou que o pão misto será
obrigatno a partir ue jim';iio
de 1H02. Repetiu o mesma
chavão: nào ná trigo no
mercado internacional.

O certo, porém, c que o
pâo misto 6 medida inteira*
inente dispensável, So u .-vi-
jventina ou os Estados UnielOa
náo nos atendem, outros pai*
ses, como a Uniíio Soviética,
poderão fazê-lo em melhores
condições.

Obrigai- o povo a comer o
intragável pau dc guerra por-

que o IRGA tem um granas
estoque de arroz, que uáo
quer lançar no mercado a pre-
ço baixo, ou portjUu o governo
não consegue trigo nos Es: a-
dos Unidos ou na Argentina,
é que evidentemente nao üiâ
certo1

• INSULTO ÀS
MULHERES

A maneira como se porta o
eDiario da Noite», vespertino
dos «Associados:), em re ae; io
à vinda do sr Aii Klian a
estu capital demonstra mais
uma vez, a degradação ua
imprensa mercenária raia o
jornal elo nauseabundo Cbttlò

Meu pai, eu me orgulho de ti
Procuro ser digno de teu exem

e
>;

Escreve o filho de Pedro Moiia Lima sobre a condenação do bravo
jornalista do povo — Será posta abaixo a iníqua sentença pela so-

lideriedade popular —

ATROCIDADES
Jb»KiTÀMCAb ISIO EGiTü
Soldados ingleses atacam e matam a população
indefesa, afirma o representante diplomático do

 Egito no Brasil 
O representante diplomático

do Egito no brasil, ur. uussei
Chawity Bcy enviou uma car-
culur aos jornais desta cupi-
tal, observando que a maior
parte destes publicam nuíicius
de fonte inglesa a respuitu do
que acontece na zona do Ca-
nal de Suez e no Egito em
geral,

Essas noticias ~ friza o governo egípcio, sôbrc os £a-
Ministro — «tendem a glori-* tos.

ficar o heroísmo c o cavalhei
rismo dos soldados ingleses,
ipie atacam e matam a popu-
lução indefesa egípcia». O sr.
iJey caracteriza o fato como
«agressão e alos de violência».

A legação do Egito ofereceu
a todos os jornais cópia do
boletim oficial emitido pelo

Reproduzimos a seguir a car-
ia cjL'3 ioi diiigiüa a fearo Mu.*
ia jjiinu pi-iu seu Li.iiio Luii.
Vi*jyJü UU iiLUtlU uinui, UUUUUttiíl*
.o dn cj..e, a par ua g.uudo 1111*1-
..aue iiiuii, ao retieeu a proíuu-
u;t u couiovohccí tíuiiCíavitííiau,
uni LOinu uua íu-iuis coinun.t Ut
iiueiüitde e jíisiip^h sue ai. e'i 1.
oi.giiiiue o texto ca cana;

«Meu pai
Li iiujii na iijbsu «lmprenst.

j^opuiairt a u.'eiCpa de lua 1.011
uuçiiü, Coinessu que nillUlu

pniuuira sensação Ioi de revut-
ta o ue ueuo contra esta uijipi.i
sentença.

rui no trem. Sentado a im*
.pu.e irente um traoriiiiudor, ius-
,0 ciivuiiu, ii.piij)ii Sul rada, jíite.i
i.i'ibp.0, curreguvu ann clássica
iiiariiuta, Cui ri a ViSiu ueto va
j,uu. Lii am puncaa uu iidiuiu-
mias Ui-grus. Uni cego, iiuiuciii
ue itiaeiu avança ia, {jiiiuao pui
Uiti lucmiiu HuU uiiln jaiuiU. üsíí
jju niiiu, apcmVii ii&ru a cai'iei'1-
de pUbiica, sacoiÊjaildo sua la
^lana ti ptucurdiiuu tit^uiiiürur-üü
110 balançar caiistante do troai
jui iiiuViiueulo, tuna iiiuluur, em
UviiaiRiteiu estudo ue giuvirlei,,
oanegttVU uu cuiu aeu liUiu ma
gruüio, eie olhar uueuuu. U ireiu
corria, fassuu a t aveia, morro
iao cantado uos sambas e ti.
realidade tuo tiuni. fassju u
ii'uveltt do i^aejileieto, o Müiri
da Mangueira... lassaram ou
trus tuiu.ua casas — se e qu? se-
pode cnuiiiar de caatts — iguaia
uquciab, ca^ua construídas pe-
ias niúoa uaiejadas de Uinuio
operários que lazeiii as li-rtuiiu;;
gastub naa oacunuis, nas na
icnaa pagas da imprensa sadiu
ipie coiiipiain o tiiencio, quo pos-
jiuilitum novas toriuuas ;om u
venda d 1 nosso pais uus ameri
canos. Passaram, também, lio
mios apartamentos, em meiiui
numero, 6 verclíde, mas passa-
ram. Ediíicios do pedreiro Wai-
demar e que a gonee procura
para alugar é nào encontra poi
epie o aluguel e superior ao su
lário da própria classe média.

O trem continuava correndo,
VI operárias sentados a margem
da estrada, debaixo dos viuau

tos onde Havia um putico dc^to chamamento que te fez tu
aOtnbru iicss'' eacaidaiue ao! '.lua
il o meia, coiiieuuo seu uiino

(V.

pnteaj,

que; Mota da Redação:
Paris,! — Achamos que a critica é

muito justa. Realmente, penle-
mos melhorar o nosso jornal,
mesmo com seis páginas e com
o atual número do redatores.
Elstamos fazendo fôre;a para
isso. Mas também é importan-
to quo onerei arranjo dinheiro

Vitoriosos os Estu dantes de Farmácia
Vetado o projeto Pedroso Júnior — Os estudantes de Filosofia con-

tinuam empenhados na abolição de idêntica injustiça —
Os estudantes de Farmácia

que há eüus vinham se munlian-
elo em greve geral de protesta
tontra o projeto Tedioso .liinior
mandando equiparar o.s prâtlccs
de farmácia nos diplomadas, ti-
veram um resultado vitorioso du
luta eni que se empenhavam.;

O projeto foi vetado pelo
Presidente ela República depois
tle aprovado por grande maio-

IJ. viui/fc £ laias, ce massa apsMfta, íjüguuda-foira.

PAGAMENTO NO
TESOUREIRO

Hoje, sábado, náo será efe-
tuado 0 pagamento nas reparti-'
ções. As folhas correspondeu- CONTINUARA
tes a este dia serão juigus au

ria da Câmara úo Deputadoj.
Esíu vitória deve-se a tirnio-

sa com que os estudantes arru
berum defender os seus direitos
o graças também é solidariedn-
ele de todos os universitários.
í'or iltiua vozes o.s estudantes
de Farmácia estiveram no Ou-
teto reclamando sr. (jetuliu Var-
ícas ea:-a providência, reparado-
ra ele unia Injustiça elo Congres-
so. Depois ele muita relutância
e diante da pressüo exercida pe-
los jovens, dcaiúiu-so finalrnen-
tn o chefe do Governo a nao-
tá-la. E1 assim uma vitória dos
estudantes, jior cies conquista-
da.

Informada do veto presíden-
.ciai. nossa iisriortageia precu*

rou cuvir o sestudantes de Fl-
losjfia igualmente ameaçados
por projeto idêntico e quo tain*
uém se acham cm grev.'. Sou-
iiemos que o movimento grevis-
ta ir-í estenele a todns as lueul-
iludes eie S'ilosot'ia do pais e náo
cessará enquanto liáo forem Oa-
nidos os n.otivoi eme O deter-
minaram. Os estudantes de ui-
losofia, segtintlo projeto aineln da
autoria de Pedroso Júnior, serão
prejudicados com a equiparação
elos professores sem curso.

Ainda ontem uma c/missão
tlu Kaculdadu Nacional do Filo-
aofiu esteve; em visita a alguns
diretórios acadêmicos, pedindo a
sa. E esperam confiantes, a
solidariedade eletiva à áuu cau-
ajuda dus colegas de outras Es-
colas superiores, o que será de-
cialvo jara a fiucessç- da luta

1

^o propu.uciu em véspera pelu
^ua eouipuiiiieira ou nine,

Vi tuau u>sj e tu ine acom
t,iiiUiuvas vtuuo vaiuoeui. fensei
.ouo o tua uni ti, uos Uus cun-
jjnius, em mus eimuiuiuoutos c,
j/ttíiui^aiiiACiitc. uo teu eíCtínipiü,

e^uaneio regi caiava a uuiiuiiia,
vi uniu garupa, coiegiai a.nua
.(ue au Uuiiiia a titmij de umu
..uiinjusiçao ejiipj passara vcio^
[ic.a ear.ii.iio de JhlljjonilO u.
uentro. Unia enunça auida, meu
pai, procurara a morte uaqueiu
.uiii.ii uiu trágica o tao espe-
tacular.

ejjiiiprccndl et.tão, meu pai,

O.ip.eio ocuo aoo quo nwvulil tuo

a. U era um son..mentu imiuua
..iem.e pptijueiij uiuiue da admi-
.ilÇuU lj,>J tU ll.VOp.0 j u litltU-
-.uoiuo que tinto eni i.jr teu
filho.

uiunie do quaaro vivo que mt
j.piujjoi.ei.iiiou esue lume terro-
. 11U10, puno auiii.il em ludo o Vi*
ou!' a jusi.eii.il ua cauaa que uiiia-
,aiiiuó e peia qual tüiia ie cm
^eiiuauu com tuiita liora e des
.einor,' ueuicuuuo tua juvencuUuj
ma uiocidutie o, já agoia, teu-
-uoeius grii.aiiiu.1. Couiprcciidi
ânus uuiua leu amor a numu
•i.uiuie, teu patrioiisnío o tua
liiuumavet ujiugem. Couipreenui
mais auiua o grande papei qt,
1011S uiiauuipsiiuaiidü na iinpruii
aa ue nosso pais, pronui áiltlu,
cum teus companheiros de lia-
pjaino e tttnlos outros pioiissiu-
nula nunestus, criar uo tíiasi.
uiuu iiiiprensa verdadeiramwiu
ao serviço dj povo, sem as
amarras uas suovençóes. «rua;-
..uiiiiis* o iiiaterrus pagas; sem
j stiisucionaiisinu criminoso qu.
icva crianças a se atirarem a
irente de ueus; sem as insto-
1 leias em quacauuius que delor
iiiaiu e ucturpum a mentalidade
Ue nossa juventude; sem as
mentiras e intrigas que ciivens-
itiuii a opinião puonca, p. l^ia-
lundu o terreno para as aven-
¦.uras guerreiras a que 1103 pre-
.enaom atuar; uem as deinago-
gias e trapaças que procuram
impingir ao puvj para que pen-
& ser essu o regime que clu pu-
diu a Deus, que aa coisas váo
melhorar com passes de nutyi-
ca, comissões do oem estar so-
ciai e copes... Uma imprensa,
em tun, que fale a verdade, edu-
que o povo, desenvolva seu ges
10 pela beituru, elctenaa com 11-
terdade seus interesses, torta-
teça os laços de fraternal sob-
duriedado com tidos os povos.
Uma imprensa que represento
lealmente seu verdadeiro papel

E por isto toste condenado.
O teu ccrlme» enche de júbilo

o menos sensível dos patriotas.
Otnunciastes nas páginas eia
querida «Tribuna J?opuiar» tuna
achincalhe e tuna vlolaerüo fia-
giante á soberania de nóusa pá-
cria. Quem devia ler sido con-
asnaelo — e o seráj um dia —
eram os gringos militares, esses
que pululam atualmente por
tiqüi coiu a conivência do gover-
no.

Agiste assim porque assim te
ditou o teu patriotismo. J mes-
mo patriotismo que te fez cum-
prljt.. ano e meio de prisáo na
Uha Graadc dpe teres atsatlico

pátria agredida, em guenu cun
p.iu o íiiscisiuu, mesiiiu aalieiuit
que suore tua eaixiçu, comi
agora, posava uma uiiijiia con
atuação e sem uiimciicurca im
jues soore us govurnaiii.cs u,.
*[.oi;a. 41,0 |;ur üiimi üitu u& mcuz
•iios ue iiuju. U I1U.0PUU p.uiijlis-
.no com iju ¦, iiicaiuu ua prisão
.ucentivavas teu iiiiiu c tutui
ijíll.ui cm seus iiesejus de se em
peiiiiaiem ao inuxuno em dele
^ oa pátria vioiuuu,

Hoje tiomani, som rebuçoa,
deriaiiiar o siuigiiu uc nuas..
juveutuuo cm i^ucuas de cuii
.jUiSia cuiiua povos iguaiiimiiu
..epiuiaujs como o nosso, uc
utuaiu que uoaiin lanem en.

c ciiaeu*', eswa civilização uu eu
ias tnsces, amioços u.i iiiuit,
.ciicu, ia>ciila e SUiCidiOS Ue
crianças, f.sta civilizaçuo quu..lida LCiu uu uciuciu.ai num elf.
crista, mas que muao ied2 e.
¦loiarcs, negociatas, lucros ex
traoruuiariob, eiucoinposiçaj t
ucgrauaçao eociiu, iii.üuuu e lu-
¦ile. üj,, os delejisoiea uesia «.ci-
p/iiizaçao» yuu tu uoutioiiain, meu
pai, jiisiuiuciue pó/que lutas poiuiua vuruaeleiui civiuzaçoo, nueo a negação dessa que ai lemos.
de núo bastassem outrus inoti-
vos, esse ja sena o suuci,ente
paru truiisioriuat a pena a ti
iiuposLii 110 maioi gamar iao quepitii patriota pode exibir,

Por tialj isso, meu pai, eu
me ui gamo ilu u u pruetuo ser
digno uo teu exeiii^ro iísreru cer-
to, porem, que como eu pou
aam tamoem a granou nworiu
dos honestos protisaiunais ele
imprensa e o nuss i povo, Om-
fio que em vigoroso movununio,
como jà fizeiam em líllO, po-remos abaixo tua condenação
possibilitando, assim, lua volta
ao nosso convívio.

Cada vez mais certo do lu-
uiro que procuramos construir,
carinhosamente t.3 abiaça o li-
Iho — Luizr».

i o príncipe t.w áon Juan ly«
reslstivel, diante do ejuas
tetin-ips ele proscernar todas
as mulheres, declarando-se
vencidas pelo seu luxo e o seu
dinheiro ul' este o juízo que
faz uaa mulheres brasileiras,
das jovens solvas e esperesuâ
o jornal de Uiatô, o mesmo
joinui que publica liistorrptaa
escabrosas, ofensivas á moral
publica.

As mulheres brasileiras, que
tccin demonstrado em todos os
tempos, suas grandes qualida-
eles, honrando tradições que
veem cios princípios de njssa
historia, meei eie expressar, por
certo, sua repulsa a esaes mé-
toiius uu jouiíii do urlnunosc
de guerra Assis Ohateau-
briaiid, detensor da icivilisw-
e.áo crista c ocidental»,

* O EELICISTA E
O PERÍ ÜMISTA

O Tribunal itegional Eleito-
ral deu ganho de causa ao sr
Hugo Carneiro na questão
e..jiii o ar. Oscar Passos, em

-dc.
pelo Acro. Ambos são do
. til), mas briga: un >or eau-
tu do lugar no Palácio Tira»

. ci. 1-

|j3titiiie!o por Hugo. A Cama»
ra gunliuu ou perdeu í Dolo»
rusa inturriigíição....

Jlugo (Jarneiro c uni expio»
rador do comercio do perfu-
nica, reacionário de carca
. .,.,¦.•,, pcJauaiiuente nitraut-

v., [--•*' ...-.ii (...m uepiivaáuls.

funcionários e jornalistas. Oa»
cai Passos é ura furibundo
partidário da guerra, que os
tamuru Xe uuu. nou em
trciietico camelô eLi idu de
orusiluiros para u curniíicina

sinal, .1
briga dc 'rom - r.. ¦ ^
substituto ,10 govenio úo

Am 'i '*!

Men-zcs, o ar, Oscn; Passos,
coronel-intundento, toi acuEa*

ter enriquecido 1 ampanha
eia Itália, onde autou iiob ser-
viços Ue abastecimento da ul-
Lra-reu.,, .aid... . uica 1. ri
sr. Uscur Passo-, c daqueles
r -i quem a guerra sempre
constitui um Dom negocio. Uai
Si,ppS UUlUsiüSlilUS.

Lim torno dessa origa suf-
giu processo de injuria, mo*

.do peio coronel Viuucui con-
o coronel Uscar. Agora o

coronel t/acui pcidcu o escu-
üo dus iiiiiinidudes e terá u,ue
recebei eiirctii nle os im-

..¦..a do pmciisso, que* oro-
vavolnieiite acabara em nada.

Etiqunn' n CSmnin troca
uni ln'' "'3ta por um perfu-
i-islu, p'*e £az 11 gu—ra qui*
miea nos nr j odores.

//*"''**'¦¦¦  —... .,  . . . *y . . 11 1 ¦ i r—mxjcjniMi

PRQJJLEM* DA ÁGUA
O sr. João Carlos Vital, depois de furw tantas promessa»,confessa agora quo não pode resolvei 0 problema dn água. Sugereentão quo o sr. Getulio Vargas designe uma comissão especial

pura esse fim, subordinada diretamente 110 Catete
Desse modo o prefeito tln cidade mio quer iiailn com o «abnea-xis., h prefeito por nomeação o, por isso, não tem nada com 011

problemas que atligcm a população, lá, coerente com a sua posi-çao do interventor, solicita que „ Sr. Getulio Vargas que 0 no-meou, designe outros «técnicos» para estudar o cus0 do abasteci-mento de uguu.
E o carioca vai ficando indefinidamente sen. ngiiiv

PAGAMENTO DE
MONTEPIO ¦ IMPORTAÇÃO

O Setor de Produtos Impor-
O Montepio dos Empregados Ul,l,,!> J" C.C.P. comunica quo

Municipais comunica que está
atendendo a seus contribuintes,
di''""'ameiite, dus 8,15 as lü lio-
rus, para pagamento dt èmprés
timos, pensões e aluguéis, ex
ceto aos sábados, cujo Huraiii.
continua uenuo das il au li av-

i

todos os importadores de uzei-
te, uilutus, cuiiiinliòes nnunetes,
autuiuoveis, tratores, «jeepss,
n liquiniis dt cuatuia e artigo,

ile; iNului licam olirrgudos u ne
inscrevei, naquele suloi, atei q
umu lti uu dciiiuijra .

,
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NACÂMAE^ ¦pzniL

^if^l^fSip iiflIOi II TliP 1
sseiiiiiiia fitsdi 1 é hmh

A escandalosa emenda 5 tio
SeiiJtiti .-2" projeto sobro refor*
ma ua legislação do Imposto
'do ivncla ciou margem a ca-
Üorosa disc*.;s:«0/ or.ícm, na
iC&mara.
! O primeiro orador a tratar
da matéria íoi o sr Armando
Falcão, que defendeu o ponto
de vista oficial, alegando a
necessidade de atrairmos, in*
¦vystimentos' estrangeiros.

• Em 'aparte, o sr. .laleeiro
afirma não termos necoesida*
<io de importar capitais eu*
trangeiros. Má no D.-asil muito
capital; continua o npartean*
te. A renda nacior.aj é cl*-' lüü
biliões o o capital cuja taxa*
çjao produz essa renda podo
ser calculado ern 15 ve.*.;?.s
muis tio que cia. Prova da
existência do eapitai3 nacio-
nais ó a facilidade com que
brotam enormes edifícios nas
grandes cidades. No Hio, bo-
tnm-sa apci:.p o Palac-j lio-
tel c o Hctci Centrai, duas
modernas construções de et-
inenlo <-' forro, rara que se-
jam cregidqs cm seus ruga*.
los construçües inuito maio-.
res. E' a sSde do invcrsCcs.
Noventa por cento ciòsse ca*
pitai iiacioíiai concentram-se¦'

NA CMlMlh IJ? DiSTRÍTG

nas mãos fie t::ii punhado ri*.*
grandes empresas. K o góv.ér*
no so transforma num a^an-
ie dos bancos ria Rua t.'.~. Al-
fândega. ü sr. Getulio Vargas
promete à Ascccisçíto Coinsr*
ciai do Hio de Janeiro pedir
ii Câmara uma legislação sô*
bre imposto do renda favo*
ravcl aos tubsrCe... E um
membro dessa Associação fnr.
declaração pública cio qviq a
Càrr.ára cumprirá a premei*.*..*!
aos grande.*-; capitalistas na-
clònais.

Pouco depois o .sr. Palcfio
descia cia tribuna, ondo o
substituiria o sr. Baleeiro, No
mqsmo tom dos apartes, v.ii
levando o sou discurso, já ai
com o apoio cios prúçeres Ce-
.".'ti partido, Mas b gqvèrnis-
ta Lauro Lopes lembra qiló ;i
emenda n. •">, julgada imoral
pcio sr. Daícciro, levo pare-
c ' favorável do um i líreli-
y ;-.-..'..'.o ;-.:. •> !.;',< r urlcnista
no Scnãclc, sr, Ferreira tié
Souza.

O .--.. Soares Filho s*ent ..:n
socorro cío sr. Baleeiro para
afirmar q-.ie ò lider Ferreira
de Souza, apresentando essa
emenda, agiu cr.i caratei pvs-
soa!"...

A seguir a sr. Balçe.rq di
quo o sr. Vatgas está myso
aos tubarCc^ Lai;: o .!:;:.• t é
a Iodos os plutoeralas qitQ o
guindaram ao poder.

O sr. Lobo Carneiro dá um
a;.arte. Diz quo o sr. Lodl há
t.iaiá cie um mes navia rieola
rado quo a ta.*:Ãçãti rias açOos
ao portador seria reduzida no
Sor.ãdo e .".cm rio fato acon'
;2ceu.

Agora fala o sr. Lauro Lo-
ria matéria o um

P.1
üv Jí. iicanipacao imediata

•nlia (Jompanhia Telefônica
r.5au71csl2^.-Sc na ssssão con j unia das coráissões
de Viação e Finanças 03 Srs. Komíque Miranda

e João Lúia d 3 Caryaihq — Enceríada a
discussão do orçarsienio para 1352

• Realiaourse ontem uma 3.?s-
são çoiijusil:*. cios Comissões rio
Viação i- i*iua:ieas ria Cintara

ar:' cyluãJ rio ?'**o-

G

tio l).;iír.;.->
-jüto 17,
viço:' ci
ca. Pa..'.riiv.-
pi.-tebi.iui, Ci
nha mais 13
o seu •;-'¦¦'¦

do relatório
teca»çc5 da.
propt
a rec-ia.0.
rlaue ¦---
q-tc y art.
tela ji ps
pura a -i.
Ao lau> ú

' cacampa os ser-
ivoaiiín-i TcíftfOni-
;> que o relato*.*, o
tro Menezes, to-
lif.,3, rn-.ando ainda
!• i.a. depciriiinciu
ria t Comissão rir,
Praíciiura o da

toicioniea. iJuranto ioda
••ciou o sr Hen-

demonstrando
1 do projeto e.u

i.'.-.-....-. oomiüsáo
.(¦io 

~~àt> acervo.
'ercíonica, cietcn-

, uitci-asses, <!o,i-

-i,

liendo os sou.-
veraiti durar.53 todo o tei
o petcbialra Castro Menc-z
pcss.eújst
ndeaisía
Henrique
intc-rei.-w,

Couto Eouaa
Uiri/j Maitlns. O

úe, pe;
da To
to, toi
Luia c

Miranda (ieíeadeu u:
do jruvo, propugnar.

nncciiata encampaçãi

utilização do Teatro Mumci-
pai, Sobro este último cenec-
ri:'.t o sr. Pnschoal Carlos IWrt-
;;:-. > uma entrevista aos Jornais,
considerando tine a Câmara
asm acertadameato proibindo
no Municipal bailo.-; iL' carna*
vai, festas da formatura e r.o-
leiiiciatíe.s pulriicua.

O Presidente cio Câmara
promulgou o projeto de lei ai-e
reconheço a Fcderaçâç 'io.-
1-lanchoa Cariocas como enci-
clads dirigente do Carnaval das
ranchos ria ciriario.
ENCERRADA A DISCUSSÃO

DO OP.ÇAMENTO
Depois dé amplos debates,

foi encerrada ontem a cliscaa-
rão ria Orsamcr.to para o .u.o
rio :C"'2.

Mrmm à

cos principais ri.-íanao.-cs da
imoral proposição governa-

ii. " r.a.j favorece aos tubarões
mas sim aos pequenos cbntrí*
fcuihtaar

— Mas as /Visoclajõca Co-
morcrais •;. que maneiam telc-
j.rr.rr.r.s il Câmara páclinclo
;r.a ;,prova-jão — observa vm
aparte b sr. Éálceiíu.

Cri'.a o sr. oJcl Presidio,
si-.j-i.ci2i' rio Plu, que no ca-
su c* contra o pomo cie vlstu
cio govJrno, cjuo a eràèntí-a e
im-ral*.

£ o sr, Oswnldo Orico, di-
;.l...-..:t-t o acadêmico, cólitra*
aaarlülit que a ãílrmativÃ rio
si*. Joel nao e cie um deputa-
!ío, mas riu um vãonctrò dr*
bode.

O sr. Lauro Lopes, que es-
,i tá Interpretando no tribuna

o ponto tle vista do Catete,
ofende abertamente o Plano
i.ater, para cuja execução se
busca rec rsos através rio sis-
ema rio taxação expresso ua

Emenda n. 5. Diz b sr. Lauro
que ós americanos generosa-
mente nos emprestam clinhei*
ro par;a o reaparelhanronto dc
portes e ferrovias «exigindo
apenas, em contra-pàrtida,
oorno compensação; que con.
iribiiamos com 5G</o dos ca-'"ais nocessárioi u esse v...
pteeridimcnto».

Sem querer, o sr. Lauro Lo-
pe.-; cloixa claro quo o Plano
Lafor só interessa aos amo-
ricanos. Os ianques nes em-
prestam dinheiro, para ro-^a-
1-slliamen.to rio nossor portoso estradas de ferro e <y*m com-nensaçãp», como teontra-par*
tidas-, o.;igcm qu» ent-iom:s
yr.i S30.% rios capitais pnraISBO... Tino da hlstôvJa. ' «
ry*i\-a
lha.

puiga atrás cia ore-

A hora ria sessão è esgota-
da, ná pronjogação o a dis*cuss-ao não t-e encerra, sendo
cqnvccçda i::.::\ prosssgttimen-
io rio debato uma noturna
pois a malíria em ri-.-bate es-
tá sob regime rio urgência.

Pk.C
MUNSANj Coréia, 23 (LVS)

- ()m nogociaclorcs coreanos c
chineses, per um lado, u amt*
riçanoa, p-:r outro ctiçjjaratvi a
um nçocdp c irppIetQ sòbrti a
.-jtiestão da zona «pàra-chòques
que absorvia as conversações tlu
lamlstlclp aa Coiôia lui mala de
: :-.*.•; sís.

O maior obstáculo para che-
gçr-cs a um acordo para por
fim à devastadora guerra foi
vencido cluranto uma su-scão da
55 minutes om l?an Mun J.ir.i
:iutu:ric as cluan pártiss linalmcii-
te aprovavam u le::lc da uma
solução r.ua estabaioca uma li-
t-.ha de trogua que acompanho
a atual linha do combato 7lo um
a omiu i.alo ria peainuala.

O pacto total' ri* armistício
ive ser assinado ri:ntro rio 'M

dias, mas so ns tiègogiãgõça te
prolpn&arçm além dosso perió*
rio nova zona «pára-chocjue» bo-
rá discutiria para so ajustar com

linha do combate ial corno
existir quando clé assinatura do
impo,taiilo documento.

Toda a Crmtc fei estudada
por mais do sois horas sobro
um rcapa, ficando paru resol-
ver somente dois ou trOs |.on-
tou de desacordo Sôbrq as po*
sic;iJo:i do fogo om alguns paii-
tos cia frente.

Somente alguns pontos tco-
nicos o outro do iòríyiiiia finiia
ainda para serem résolvidosi

O acordo sobro a linha <iab-
sorvo choques* o a sübséquòn-
te ratificação será assinado dor-
tro rie três dias o depois r.3 Oc*
icgaçõea ccmplotas passarão o
discutir a criação rie uma co*
missão r!i* MtiperVisãi) do A.rmis-
ticio, outra para o intercpmblo
de prisioneiros cie guerra e ou*

0k 1

t&B miài 
™ítm*J&

Na Cohforência do Musan houve um entendimenío sôfcro a linha de
iragua, qua vinha absorvendo as diaçussões há quatro meses — Vai
ssr discutido agora o iniercâmblo ás prisioneiros — Toíal de perdas

air.ericanas
tra dc recomendações gerais a Oa efetivos dos Estados Uni Soa
l'ftC*l».l''n íl« «n-, l...-!^t. ¦..!.. , „ .

%tofl %j0 Si,, ^P Mm %|

respeito da paz cm definitivo
na Coréia.

Esses três poiUoa do temárlo
devora sor discutido num p..»:'!c-cl, rio trinta dia.i riopois que ns
delegações plenárias tenha va-
tifícadó a resolução sObrò ti nos-
snmcnto rias hostilidades.

EM RETIRADA OS IANQUES

Q. O. DO S'.' EXBRCITO DOÜ
EE. i:U. NA CÕRiaiA, 21 -
Sábado -- (INS) — cindas sub-
sequerite3 rio soldados rias lro*
pas populares projotarant-so
.'.•üxta-f.úra sobro uma pmta cie
lan;,a nas linhas rias NaçÓns
1/hldas, no setor ocidental, A&
nnrrirsto rio líaesong. A t-.cne-
tração rias fprçns populares foi
como do uni quilômetro e meio.
O poderoso assalto forç-ui os
norÇe-.àmáricanos a desalórajem
uma estratégica colina ao pes-
te rio rio Imjin. O ataque tia in-
.'tintaria blindaria pipular íoi
apoiado por um grando contin-
L'o:tlo de artilharia.

Os soldados populanas opera-
ram em ondas rio c!ioqu.:3 e
atingiram as posições ria avari-
caria dos americanos om curta
distância ria combate justamen-
te ao oeste de Yònchon. Um
violento combate a baionola ca-
latia eo produziu quando us ?o-
reanos o chinesas chegaram às
linhas americanas principais,

bateram em retiraria, o foi a3
sim perfurada a linha princi* ai
americana no setor ocidemal.

AS PERDAS AMERICANAS

PEQUIM, 23 (I.P.) — A pai-
tir rio dia Cj rio outubro do ar.o
pàssad), data ria chegada dos
voluntários chirtoses na Coréia,
o exército popular coreano è os,
voluntários obtiveram grandes
sucessos. Aniquilaram grande

.

parte das forças Inimigas, líb«*
taram vastos territórios ria Co-
réia rio Norte criando riessa fo**
ma condições para uma Vitó
ria final.

No decurso fiasse período o
inimigo sofreu as saguintes per*
rias:

í — Mais de 387.000 solda-
rios mortos, 1'omlos ou prisio-
títulos. C178.005 am: ricanos,
103i324 silcluclos de Syngmiui
Priieo, 9.187 inglos(,ea e austrália,
nos e a.CJoli soldados trance.-.;.;,

ca".aclenscs, turcos e fillplnos)
I.I - Duiantr*. o mesmo n:u

ri', i iram capturados lu av;o.
Inimigos, óü viaturas niimi-^.j'
10S tanques, 5-373 vmIüuIqs tu
verso?, 3.?S0 canhões dc V4n0
calibres, 180 metralhadoras w
ll-aéreas, *l-3h2 motraliiariorj
levea e pesadas, 00 ~'l<) t\a,i,
earcblnea automáticas, )07.-;-
•-."aradas, mais d? ú inChic j•::rtuc:lios e ll.tibii granadas ij
mã i.

III — liloram destruídos
cUmÚlcodoa - 3íí0 aviões Ininj
gos ria vários lipos.

IV — lfó;am destruídos ;;,
car.quea inimigos, 1,'JOli viatura
diversas, ôl- c."vr-jy blindado*, r
çaijliões rio diversos caubr^t
1 guindaste-j,

ÉáFk 
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tiTh fài
w*'4 s\ *i é m IM frl %?-*
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iUSFEUiEl ^
laterveseio m. tiém

lê- *aues

lua, - ;,-;..
retendo a ccmíasêo fa-t t
oa Preícitura c* cia cl

Rio,

Leite
rcalicla.-íe, <

as tarifas. A eneam
Tcieíôníea — acon

irique Miranda nranto rio preço rio leite cmeeM

Pccbral
P. pai

e o preanhnte da CC
discutir c caso do ,...-

í-ietü-i
i ciic!: pela Comissão Estadual d-a

ri Siüi Paulo. D •jo.

O que i
de técnico;
^Telefônica.
aumento ri.
pí.çi.0 ri;:
tuou O . í
— (•-.-, o ser feica som inrioni'•tação. 

O projelo rio sr. Paulc ,
Avsai, representa uai minimo, fei 7':'::f uC í!-f-^* ? sr.

!jsao cieoías resolveu tlesicrna*.*
«uo 

-ceve ser a::vovaoj, s.*m , L,ma (;,tril com^ gob . *;.,,..,;
mais delongas, pelos reprcseu,*>fl^c.;a CilJ tr J;,ao B,n.et^ ..:_
Carnes do povo carioca. , t.íto.. ,.,n Departámenti Nacio*

PP.O.)ETO« rsai dil E>roáúção Animal, cara' Eoi aprovado o projeto -ute¦'.ostudar o assunto e aprcs-.r.car
dispo sabre a tabela cio ;:ra- :na Jcgrmda feira uai relaíõrlo.'ços das localiàacios rio Estádio , O aumento cslci decidido em
Maracanã. 2'orar.i ainda 'ir.ra- principio. Isto porque íai es:t-
vacíos o;s projetos: qua r:y-."n
o treriito rio Cr? 19.000.000.00
para conclusão rias obraij Co
edifício ri:t rua
dia -il e o oue

•:<*
; :,e do sr, Jca.ii Clfo- rirmada aTaajnra

suatera-sa os secrete.tiua São Paulo, de rr.orio quo-rrieultura i'-.. Estado rio i governo vai equinnrar os o-.'-•ão Paulo, Minas o Dis?i Ito | ços. O consumidos rio Distrito

io cki '¦.•;.• cm
n-a

PARIS, 23 (I.P.) — O bio-
co angic-anierioano rejeitou na
Comlssáo Politica da Assem-
bitla Ccral ria o:-:ü a prop-s-
ta rio Uruguai no sentido ;lc

que o presidente ria Assem-
Idéia, interferisse junto r.o go*
verno ria Grécia para obter a
comutação riu pena
para 1-1 patriotas gregos.

A maioria ria C smiscão
Oca também rejeitou a

pos'.a da União Sovlétic
sentido rie obrls
Unidos a susp

rio tu? "te

1'óli*
pro*

ro
;ar os Estados
nderem n sua

'interferência nes assuntos gre

k D I Á D 0
[) C

1EI1S11
«11

/r a

A Comissão resolveu dts-.nl.• •¦. .--. .'.'ti Comissão rio \'l-
giâancia rios Dalcãs. E contra
cinco votes inciusive o cia Único
Scviéticá, resolveu criar um i
'-Cumitõ Observador-) a fim do I
mascarar a interferência j-n-
que nacuela retrião. I

Colonização l
I dos Países Me

À noía soviética eníregue aos paises ameaçados desmascara assim o
eonieudo do Pacio do Orieníe Midi o — Calúnia afirmar que a Uniàc

Soviética ameaça esses -paises •—
tam por sua liberdadeMOSCOU, 23 fl. P.) — -A

proposta dos Estados Unidos,
Inglaterra, França e Turquia,
rie criar um comando mecliter-
rânco tem por fim integrar
no b 1 o c o agressivo .'o
Atlântico os paises árabes e
Israel, e organizar bases rniJi
tares sob o pretexto da defesa
do Oriento Médio?, declara a
nela entregue por GromIUo,
vice-ministro rio Exterior ,-ia
U.R S.S. aos representamos
diplomáticos cia Síria, Iraque,
Úbario, Egito c Israel.

— ;:Toi!o.i os argumentos das
potências ocidentais — mcou-
um o governo soviético — nào
potSem ocultar quo o tio-co
atlântico 6 um blueo agressivo
e que crio 6 incompatível som
cs fins ria ONUs^

— <0 comando mediterrâneo
— prossegue a nota — nada
tem a ver com a defesa ria

pa2 o segurança dos povos 3o
Oriente Médio, e a defesa rios
interesses riessa região. A crlu-
çío rio comando medltcrraiteq
não aiíjniíicaria, ncv.i mais acrn
menos, senão a ocupação dos
•;aises rio Oriente Mériio patas
tropas cio bloco atlântico, a
principalmente pelas tropas
americanas e inglesas. Pai
ocupação traria a perda total
da independência e soberania
desses paises, o a crqriora^ao
de seus recursos».

«Tudo deixa crer — tor-
mina o governo soviético —
que a pretensa defesa rio Ori-
ente Médio não é nem mais
nem menos do que um preiex-
to para que esses paises, ui-
cluldos no bloco atlântico, so-
jam utilizados contra a ÜPSS
o os paises ria democracia po-
pular.

«A União Soviética sem-
pro apoiou os paises que ,u-

e s;u
ttuiípcr.csncia E' ura abauído
acreditar que a U R 3 g. ^atacar os paises do Ovient*
.Médio. Ela não deooja scr.l)
viver em bons termos e ter rc*lares amistosas com todoi m
paises».

F mwm m
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TOR.VTO, 23 (INS)' - j{,eleição geral de Ontário, osconservadores, segundo os' $limos computos, tinham clitl.rio Oil dos S assentos na amara: os liberais ganharam So os socialistas 3 Os comuns.
tas tara bem ganharam 1,

Dezessete postos ainria estâcnoi* decidir.

iisiiifeii-se s Freeess^CMira lifnalio Rseta!iiulf
i\J }.!.'l. A '._/J-'

Moderai pagará ma's 70 centa-
vos em litro, possivelmente.Poderá haver alguma moclifica-
cão, tuas os membros cia c.imis-
são são rie opiniüo íj-ic n pre-ço para o consumidor sem oo I''ii 8,60 o litro,

Com isso, verificamos tu-:!
r.sci3 uma rea levaram a mo-
Iiior cs tubarões. O governo-tendeu a sua pretensa i <• em-
tora o sr Cabello tenha ,-..;.„
que rio r.-.jJo algum o pre-j rio'-iiu custara ao carioca
am cruzeíts a inals.

so
motivos imprevistos, dei

aliznr o comeu»
f ál.

da

do

Tor

sou rie

i'. ot;

, L', quin' ieira

ijh.-ii.-a dc tec

piuleãlo contra
•rios q-

ia !

V. ito l'cd

ros. Os v

nu portu
los Bangu,
• tabela do su-

1..UU-

opcraiaado do '

ri em l.SOO cruzei-
•it ros uo ci.

quasa | cll- consequencia de uni ao

tia Miserlc

Leia - Bívuíçiu3 e Âssms i de

le um aciden

in.ovel, não pudoium

O R O & E A S
CUl ÚUQ3

realizaria t manifestttçãpi ra-

pela rjual .' ' 

adycgadp, afirmou já ler dn-
posto várias vezes cnmo tos-
terriunha dos patrões om cá-
ses rio roubos cie tecidas, lí-
cando, portanto, evidenciaria

a sua categoria cb cagaéto.
tou-i-liiídü o sou cTcpoimonto,
o
roramor.tc aftraçado pelo
pancador IfascimatUc.

Dilio Xavier, operário já en-
traclo ém anos, mostrava*ic
vistvclmcnto ç o t; s transido.
Transpirava abündantcmcii-

No sumário ds oniem, ressaliou des depoimealos
a nulidade c?o flagrante — H-qucrida a liber

dade provisória do jovem jornalista —
soiitou ao Juiz um requeri-indigno o;.vrár:o foi caio- mento no qual solicita a li-

s- bardaria provisória do jovemO Juiz determinou que o pro

panheiro, o sou advogado re-
quererá ao Juiz a sua trans-
ferêneta ria Casa tlt? Bòfen-
ção para a Penitenciária, on

sa pronun

t Foi marcaria a data ri0 1.0c*j Dezembro para a audiên*te. esfregava as mãos e se cm de sumário no qual serãoouvidas as testemunhas cie
defesa.

Em virtude do esíario dc
depauperamento físico em
quo so encontra o nosso com-

motor «spI-, r*iiviri« 7,77 vau *'dni a remtonc ana, on-
sa pronunciará 

' ' * ° qU° 
í'C 

aS COndiCões (1>' hí«Iei« são

esforçava por não entrar em
dstámes no relato rios fatia
Declarou também, quo sóniün-
le comparecera à Policia Cen*
irai •

á prisão fora efetuada às

fora chamado ao escritório,
a a intt.ry.cão pa-
;';• a policia como

or.f.-- roce 1

1 r
Na

tyr-yÇtj ^üS!)

Illl,"
Zm\ S5SSSS3niS3G;ir'

m§m̂¦JSL^-iláãls
testemunha. Tal
repotida pelas ri.;;
Lihas, é suficiente,

declaração,
*.s tesíemU'
afirmou o

Ilha
Desastre

t'Q Fundão
Fugiu do xadreu — "limpou" os móveis da
palrôa -- Explodiu o iaaibor de g^olína —
Choque de veículos em Copacabana — Colhido
• nioríc psíq aiüq — Guírag ç-çqrssnciasi —

Um desastre á- dolorosas conseqüências verificou-se na ostra-da dii ilha rio i?uuàlp.
.,,. .ft™ ^áti'''; ;"ci,i:;di'- ^afogava pela estrada o auto Uo chapaiU-ll-41. dirigido pelo seu proprietário, o industrial Áníónfo iii-bon, casaco, de 50 anos, morador à rua Tâmisa, 8?, na ilha do'Governador. No mesmo vaículo viajavam Oscar Nunes Lamiiiumecamep, do 50 anos, casado o o oficial de Marinha Eurides Liiis,
caldas, casado, da CC, unes. Na mesma estrada, em sentido con-i lin'üs d.Ç inflariiáveis, expiotrano, coma 0 caminhão da C.C.P.L. chapa 00-15-ftí, quo ao! t!1», a.tinglridõ-b; Ém estado

EXPlÇilIO O T.UISOH
Tfc CRZOUhA

yuando çqliíava ura tambor
co gasolina uu m.arioi rii
Companhia u. p. ueto, si-tuacla a rua ícêgçrierayãò', 

*2aá

om Bqiiauces.-io, o operário Or-*;s.:.; Araújo,/d« Zj anos, sol-toiro, residente á rua Ciam-
bôa 123, foi vitima oe Iarnen
tável aeidonte.

Ao tentai* a soldagom, o
! tambor que continha lü.OOu

| feridos os sjgtílnfes passagei'ros riu veículo abalroado: tid
vogados Olavo Campos Pinto
ç Antônio Pimerttel Coutinho
Dias, o primeiro com lesões e
çsciprlaçõss e o segundo com
üatura dc crânio; Nike So-
fiaíi, corri fratura da claviciíU
a ria perna riireiia.

As vitityri,-,, depois de medi-
eadas nó Hispitai íliguel Ccu-
to, ficaram ali icicrnarias.

passar pelas obras du Universidade ri,, Drasil teve quo se desviui í desesperacfor foi o trabalha'•rie um cairo num golpe brusco dc direção. Com isso ilesfrnvnrnnu- píP1: removido para o iióspitaise o üepoi.B do zigsàguear perigosamente pela estrada, fui chocar-! Getulio Vargas; ondo ficou u-viotentuiiH*r.te çorr-ni o pequeno cuto, iogandoro à tüstâneia. Oindustrial lieve morte instantânea imprensado cairo as feiíragoria
outros passageiros sofrevam gravíssimos

mario.
CHOQüí: DE VÉIgBfiOS
Avançando o sinal ria es-

.i, i • .. i 'ridr.a tias avenidas Eobaoa'-1 amoem sofreu ferimentos o ajudante d., caminha.), Jadit bana o Princesa Isabel o -vir,
Meneses casado, te 22 ano,, domiciliado á estrada Velha ria I'*,* de chupu i-49,46 coíwiu vioMina, 1.502. As vitimas foram ini,.n,.„li,u „.. n„.,.,,.,i ,- i:.J !«„*„ „... ,.„„ 

l-ull<"u vio-
com o auto rie

<lo atitoni')-,
ferimentos.

ml

As vitimas foramjnloriiadas no Hospital Getulio lentamenteVargas, O motorista do caminhão fi.1,',-ill após o dosai-'.!

HÜGITJ pO KADBE2
Geraldo Jo

ao 1.» distrito policial onde
ié rias Sumos,' contou o seguinte:

que ha etias fora presa sob -,,. 
; Ontem admitira como em-acusação cie hayer assaltadí.! pregada em sua casa uma emuma senhora na rua Juiz rio | pregada que sa disse chaiilari'ora, em Grajaú, e que se en-

eoâtriva trancafiado no .v.a-
diez rio IS." distrito policiai;
dali evadiu-se ontem quando
re procedia a limpeza ria de-
legacia.

Horas depois, entretanto, era
recapturado em casa cie sua
amante Màrlone rios Sumo.*;,
vujgy «Estirada>, de 28 anos,
residente à rua General Cé-
sar, 501, na estação dc Costa
Barros.

«LIMPOU» 03 MÓVEIS
DA PATHÕA

A sra. Geni- Malheiros de
Almeida compareceu ontem

chapa 1-0-1-97, atirnnclb-o sólire a calçada.
Eri Conseqüência

liriarie tln flagranje.- rio vez
que as testemunhas devem
acompanhar o proso o assis-
tir ú lavra.tura ria peça roqui
sito indispensável à sra va-
lidado

RSQUERIDA A LIB3RDADE
PROVISõaiA

Encerrados os depoimentos
o rir. Paulo Mercadanto apre-

íiLAC
EM MINAS

BELO HORIZONTE, 23 _
(I.P.) — Eügene Black, gan*
gster das finanças norte-a'me-
ricanos, acompanhado rie seus
uuxiüares, confabulõu longa-
mente com Jxicolinq Kubítsctiek
sobre as riquezas naturais rie
.Minas sobre as quais us ifus.
tes ianque podem descer a.*-
garras, O presidente tio ban-
co tnternaciosal declarou rie-
pois:

— Minas tem grandes possi-
bilidades rie receber capitais
norté-ameriíanbs.

geiramente melhoRjs. Isso,
porem, no caso rie ser dene-
gado o pcriitlo.

ATHAPÁLHARAM.SE ÜS
OPERÁRIOS

Onde ressaltou claramente
que esse processo não passacie uma peça forjaria nos ga-binetes cia «Seção de Reptvs.
são ao Comunismo, ria Díví-
são rie Ordem Politica e So-
ciai», onde o tira Nascimon-
lo declarou trabalhar, foi no
depoimento das duas testo-
mimhas arroladas como irca-
balhadores da Fábrica Cru-
zo lro,

A primeira. Fernando Mar-
tins Cunha, apresentando to-rias as características' de ca-
cnore da policia e dos patrõesdeclarou desconhecer o con-ieúrio cios volantes csühvor
sivoss. quo, rie acordo com o
processo, o nosso comoánftei-
ro Reynaldo estaria distribu-
indo as nortas da fabrica. Do-elarou ainria, que não acpm-
panhara o jovem, compare-
cendo somente mais tarde aPolicia Central para testernu*
nhar o flagrante. líesponclen-
do ainda a uma pergunta rio

Ao contrário do que havia-mos anunciado, sópiento on*lem teve lugar o inicio do su-mano rio processo policial for-
lado contra o nosso ovemcompanheiro ri*a trabalhe. Rei.n-ildo Rocha, oreso no dia %de outubro passado, quandono exc.-c!c'o rie sua proMõfazia uma rooortfl<;em entreos onerârios.*da Fábrica di
leeidos Cruzeiro, à rua Ba*rão rio Mesquita.

¦ • "-oí- L
MENTO DOS TifiAS

Nn l"11 v-*-,i Crimmsl, w lí
Sidi.da pelo Jufcc João Henrique ^Braune, com a presença do
advogado dc Reynaldo, dr» m
VtCKlo Mercadanto," firam o* fâ
vicias as testemunhas rio acu- Wj

q pIO JU

saçSo, os tiras Nascimento (
Sinvál, e o.s operários ria fá- l
brica, DHio Xavier c FernaU' ¦
rio Marfins Cunha.

Os depoimentos prestados I .
pelos dois tiras evidenciara.» \inúmeras coiUraclições, que fc- I
ram acentuadas nas pêrgun* I
tas apresentadas pelo advo- I
gado, Enquanto que o espari* I
cador Nasciraento. traçuejádo |no serviço de ri;—or. pouco ss {
atrapalhou, desfiando o sea I
rosário de i'alt'"va< e 'nyí* I
cionices, seu colega Sinval, i
nervoso e enxugando seeuida>
monte as mãos, tudo coiifun
diu o atrapalhou, deixando
narente que náo se encontra-
va no local no momento dos
fatos descritos no flagrante
policial.

PREGO E FOME

PRESO O RAP70R DE
CRIAilÇAG

Quando tentava ra.otar a
nionitia Lenità, rie 4 anos rle
i-lade, filha do casal Antônio
Francisco Meníio o cl. Âíifonic
ta Santarnarina Merino, foi
preso cm flagrante o inçliyj
riuo Raimunrio Coutinho, le
ifâ auos tle idade, resideme à
rua .Santo Cristo, (J0, sem pro-fissão.

Conduzido para a delegacia
do 11? distrito policial, o'r;;o.
tor foi ali autuado u detido

saíra:*.: no ::arirc:: daquela delegacia.

COLHIDO E MORTO PELO
íiUTO SM DISPARADA

Mana Martins, üe natia sus- Sa rua AnCnioti, „••. **  ... ,
peitando e como necessitas- çouJ^uirS^^^
se auscntar.se por algumas merciárib Àfous.. Pc.l.» ,1,7 í, „ i ^-' ' ' !l ,,!la " c,,-l
"oras, deixou a residência aos à Sr^S&í^ && t f* 

^°' lüM\
seus cuidados, Quando vol leite «Lino Tavares ila ailva^lr'béleeid«'i .7,, .; , -tou a empregaria havia dosa- ran-ítia.H*, 1G. 

«-suDUeutlo d rua \ uicoiule .¦..a-,'
parecido. E com ela iodas as o cüínc i'iiíH„ fi-/,**. nn m„.„„„. . i«oias guardadas nos móveis da deleite .^m^^^^t^^m

atirado a distancia polo aut0 chapa 1-33-0.1 tme por ttU oassivaa grando velocidade. O carro era riirritio Polo spi ,„¦; ,
Badgaiupo Giovai.i; ittdttAn^Uc «acSli ale TaliInT resl"'dente á tua Santo Amaro 157.

Ocomerciário teve morte instantânea e seu corno foi rpmn
Í*S ° necrotério do instituto Médico Legal. " ,,„, „,,,,,,,„:„,, i;m p„,:
uibttiio poucitu t piesUUo iwnja, ieliroii*se, . __ 1 EsaBclalmeate oa menores que

i

Avalia seu prejuízo cm cem
mil cruzeiros.

No ficliáriq da delegacia, a
sra. Geni Malheiros reconhe-
ceu a ladra através de uma
fotografia. Trata-se de Zulei-
ka Martins cujo paradeiro a
nójícia ignora.

( conclusão cia 1:' pag. J
ram so funcionar 0 lioras poi
dia.

Us patrões procuram lançar
sobre Ò3 operários as treiren-
das conseqüências da sar,oi.-
gem ria Light. u Sindicàlo
rios empregadores resolveu c;ue
c.ão sejam hirier-.iaarios nam os
dtas da paralizaçâo nesn uu 2
lioras qttu foram retíusldas ira
jornada rio trabalho.

Os eíoitos quo advirão dessa
monstruosa medida são ineei-
éuláyeis, O agravamento ca
situação rio miséria, em que se
encontra o operário lestll ;á
sa laz sentir em toda si;.t •>.-
tensão. A Come já .so tornou
mai3 grave nos lares rios ?0
mil Irabcliiariorcs têxteis, mie
percebim um salário médio ik;
ioo cruzeiros,
NA BÁNGU'

Na fábnea Bangú riesrio .cr-
ça-íeira passaria a mil- oporá-
rios sa eucotiirani paradas s»*m
perceberem t;;-.i t,o centavo.
cJ;i pacrr:i até o momento l-
fqruiurain apetn.s (juu p-.igtt.
ram lü cilas pura os cjue iííií-
rem direito a teria*!, i;. nu;,.:-
rio uni aviso ivííxaao na poc:»-
ila ria empresa, os 3SJ mil ,e-
calas conttouarÊo parados tjnr
; smpò IridèterniinatlO.
1.0 MOINHO Ií,'GLS3

A revolta rios 2 mil operários
rio Moinho InglOs aiuueuta rija
cia que sa passa, com o pro-
fundo agravamento ria siíuu-
yão cie raíseria Já quase ínst -
pqrtayel, Ganhando satarits
mesquinhos, o corte rie dita*,
lioras fc.;;.;"..'oti totaimevfç
seus orçamentos. Em pouco

percebem uma diária de CrS
13,130.

Falando a nossa reportagem
os operários declararam qt e
jã haviam recorrido ao Su-.ca-
cato c exigido providencias t.o
senilrio rio que fosse imediata-
mento restabelecido a jornada
ria 8 horas rio trabalho. E rie-
inqnstraram estarem deciütüiis
a lãnsar niao rio todos os re
cursos a fim rio quo sejam
atendidos pelos patrões. Tbd i
forani unanimes em afirmar
quo nada tem a ver com o. . t-
inação criaria pela Light. Wào
se sujeitarão rie forma alguma
0 a morrer rie fome.
NA CRÜZEÍRÒ

A fábrica Cruzeiro resolveu
que trabalhar apenas G i.iuut
por semana. Esta empresa chi-
prega cerca de 2 mil trábiiitia-
dores. E jj. mandou aa::ar
um aviso em todas aa . s^çries
clneUíiçancio ao operariado ud
quo nüo pagaríi os cliaa etn .lUe
inalivcr paralisada até a Liglit
resolva suspender o corte.
EM ;'i.ir,tOPOLIS

As -17 fabricas rie tópicos
eiást.entps em i.'ettopolis, cum
iim total tle 10 mil iraualhut o-
res adotaram lambem a jorna-
ria lie 6 horas cie trabaiiio. Us
operários revoltados com a
monstruosa medida tc-m so vi-
rígido em massa Sindicato «cl-
gindo que este tomo proviric.i-
ciaj junto ao governo no seu-
tido de forçar os patrões u * a
garem as jornadas integrai-,
Eni vista disso o Sindicato r*iu-
niu-se ontem com os emprega-
dores pleiteando o paganitv. o
integral ds;; S lioras. Como os
patrões não atenderam a Jtt?ta
'•«ivindicaçào, o. Sindicato r«.

DOE

solveu recorrei'üViíjaiiio,

FALA O PRESIDEN1
TÊXTEIS

A propósito uas dispensas
rie operários têxteis; cõnwr-
quentes das paíalizaeões cielabricàs atingidas pelos cor-tes rie energia elétrica, nossalüpqrtagem ouviu ontem o
presíoonté rio Sindicato rinsiTabàiliadores em industria
rio Fiação e Tecelagefn, snr1'rancisco Rodrigues, que nosdeclarou o syguinte:

lerçu-icu.t levaremos aoconhecimento do ministro rio• raouiho, em audiência q.iteja nos marcou, o que..von\ucontecenuo na indústria vk-'tjl. i-icpara-se uma terrívelsituação para rnilhares cieoperários. Como sabemos osirabliiaclores são os únicos
IwçjUdiçaclps, no filial. 1'ahtò
assim, que o Sindicato cio*,
limpiogaüores, segundo ndu-cias que tive, detérmiripu queus lioras paradas não se.áo
pagas;, fervi sido grándé o
muvimenio de traballiácídreí
indignados çeju essa àmeacá
Hoje esüiverüm nesta serie
várias comissões ria fâbiieâ
Alto cia Boa Vista, Moinho
inglês, etc, além de opéiá*

nos isolados, que aqui 'vfe*
tam protestar exigindo o pa-
gamento riu jornada complc.

Adiantou mais ü sr. Fran-
cisco Uouriguus que os res*
punsáveis pela paralizaçâosao os empregadores e não o.-
optíários, pois, na ânsia de
maiotes lucras desrespeita-
ram as quotas fixadas pelacomissão do raciona intuito tle
energia elótriea. A titulo de
brica Orsan. em' Anchieta,

à Justiça uo qile ha pouCo tenu,0 a[imitia I' exemplo, cita o caso da fá* I
grancie numero dc operários I
para trabalharme dia o noite I
E agora está dispensantio !

porque iá sofreu ««
cluiu: «Eu H

iciias ¦
vários cortes, E con..
sabia que ela queria ápçiw? I
terminar tinia encomenda auc geslava excutando, Os traba' ¦
Ihariors depois que se ariu-
nv.un... *.

Em seguida nosso eutrevii'
tatlo se referiu ao caso w
Moinho Inglês. Foi a única gériiproí a que comunicou a ti-

ciuçãu do lioras dos soas era-
pwgãdòs ao referido Sindica-
to. Entretanto; frizou P ®-
Francisco Roriri^ttes. aquei»
cmnvesn diminuiu 25ÍS, ou **
ia. li lioras de tràbniiio cie &'
tln onerArln; onnnrin mnnrta 3
Comissão rie Racionamento *
a p".'-i-*i'i..t l.c*ris|.ioã) i}w? c-"
sa perce.ntágçm seja rciii*
ria no consume1 rie ciiêrí',?
elétrica ria Fphrípa Alem '1|S'
alegou quv? teve autprfejÇ?'
Rofiricitesi o Moinho ingp
so, adiantou o si Francls*
do ministro rio Trabalha, i**
será I ratado na nild'.p-v,'!* Jterçà-fcira. Caso o inaiisW
i-,-,'¦.., p,•;-•,,:..,,:„ f)c fato P'"'
curaremos outros maios de ¦*•'
zer valer nossos direitos. .'1 MIL OPERÁRIOS ATiKfl*

Em dcçlaraçfi.çs prestada?,
nossa rennríaiuun. o ft. l5'

macl Coelho de Souza, sup
rio Porto dffl'
mediria de ',r,'l™

-ela Light 1;

ordinárias, rrali^atla** fis ¦
oficinas do cal'*:. Cerca çifí _
mil nnrtuãríos dessa manf' ¦
ra tiveram seus saliU-0S a
duzidosL

intenrient
rou qm? a

Impostanua
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CONTRA A REDUÇÃO
DOS SALÁRIOS

ANTÔNIO CASTRO
,\ cida dia qii« passa sc torna maior para os trabalha-

duros n necessidade de uma luta vigorosa, pela TonquUta
do um snlíiio mínimo digno. No momento, as reduções doB
jmlnrios ilu iiperariiulo se tornam maia brutais em face do
rncionamento da energia imposto pela Light. Os patrões,
anmvcilaiit!o-se desse pretexto, iniciaram a dispensa cm
massa dos trabalhadores e reduzem os já miseráveis sala-
ri.is através da diminuição das horas de trabalho. Inicial-
,.,,,,!,. cortaram as horas extraordinárias. E agora já vão
mais além. Muitas fábricas passaram a funcionar apenas du-
ranle 0 lioras e não pagam as duas restantes.

Essa situarão está sendo criada pelos capitalistas vlsan-
,1o fundamentalmente uma coisa: a legalização da redução
dos níveis dn.s salários atuais. Por isso, nâo se voltam contra
a lilghti. que, aliás, encontra o inteiro apoio do governo.
Trala-sc do um monstruoso plano de csfomcnmcnto crescen-
Io da '.-lasso operária.

portanto, não há tempo n perder. Impõe-se que os tra-
balhadores se levantem num vigoroso movimento exigindo a
imediata fixarão de um salário mínimo condizente cam suas
nccossidádcs. A C.T.B. indica 1.800 cruzeiros. Não há dúvi-
dns de qne não é o suficiente. Mas já corresponde a uma
relativa melhoria. E ao mesmo tempo cm que reivindiquem
o mínimo indispensável para sobreviver, os trabalhadores de-
v-m lambem se opíir energicamente an desemprego c exibir
que os patrões paguem ns 8 horas de trabalho. Nâo lhes cabe
a culpa de que o governo se alie à Light permitindo que
(«Ia golpeio tão profundamente a industria nacional, atra-
vés do racionamento da energia elétrica.

CONTRA O SALÁRIO MÍNIMO DE 1200 CRUZEIROS

Trabalhadores de Vários
Setores Profissionais

Várias sugestões, porém, nenhuma delas inferior a 1.800 cruzeiros
Falam a reportagem de IMPRENSA POPULAR vendedores ambulan-

tes, comerciários e motoristas dt praça
A propósito da tentativa do

govÊrno do impor o salário rui-
I nimo de 1.200 cruzeiros ao
' operariado carioca, ouvimos on-
| tem, numa rápida enquote a

opinião do ' trabalhadores de
diversos setores profissionais.
A condenação a tabela da lo-
me do Cargas-Segadas Viana
foi unanime por parte de to-
dos os entrevistados
2.ÍÍ0O CRUZEIROS

Josó Antunes Neto, vende-
dor ambulante .dos produtos
«Kibon», assim se expressou ;-.
icspeito:

. %r,'U Conquista do Abono de Natal
Falam à nossa reportagem dirigen tes da U S. T. D. F., dos Sindicatos
dos Pracisias, Caixeiros Viajantes e dos Opsradores Cinematográficos

üs trabalhadores cariocas
csiáo empenhados na luta
pi Ia conquista do abono de"•iaial cqaivalonte a ura môs
de salário, que virá nossiòiii-
tar ao operariado um melhor
fim i.e uno, A propósito ouvi.
mas a opinião dc vários ciiri-
gênios sindicais.

A U.S.T.D. FIRME NA LUTA
PELO ABONO

O secretário da Uniãu Sin-
dical dos Trabalhadores do j taram
Distrito Federal, o traíiulha ¦
oor üraz Alves beitosa, inque- |

rido pela reportagem decla-
rou:

— O abono de Na:al 6 uma
reivindicação justa e como tal
os trabalhadores elevem en-
\idar o máximo do e_ior;'os
liara conquisia-la, Alias o re
tente manifesto lançado peia
C. T. ii., é incisivo, não id-
initindo dúvidas. i<o ano pas-
sado livemos uma experiência
positiva, pois os têxteis Uri
MaVillis, tíorborema, conquis-

o abono. Conclamo,
poiiaiuo, a touos os ope.-.-na-*
a seguirem este exemplo.

.LA 10 psrc ç I- n
ii_# w

AV. VENEZUELA, 27. 6r ANDAR
Estão abertas as matrículas gratuitas paia os seguintes cur-
sos: IMtOHl.EMAS ECONÔMICOS CONTHMIHIUANEOS
- Prof. Ameiiiio Wanick; DIVUIASAÇAO MUSICAL -
Maestro Cláudio Santoro; CANTO COItAL — Maestru Edini*
Krlger.

fni

A secrelaria da ESCOLA DO POVO

:iona diariamente das 18 às 20 horas.

í' ySBSíQSSS-BÍSSSí

Para isso deverão formar co-
miscões dentro ou fora dos
Sindica.os, especialmente den
t:-o das empresas-
WÜE VENHA O ABONO»

O presidente do Sindicato
dos Vendedores Pracistas .
Caixeiros Viajantes declarou:

Tenho trabalhado no seu-
lido do convencer aqueles quo
cstüo contra a concessão do
abono de Natal, fazendo uni
apelo para que compreendam
que nós precisamos deste rnês
cie salário a fim de que pos
samos dar a nossa familia um
pouco de conforto, nessa tra-
dicional festa da cristandade

Do secretário do Sindicato
dos Onoradores cinema ogrà-
ficos obtivemos a seguinte de
claracão:

Os operadores cinemato-
gráficos são do opinião que já
deveria existir o abono rle «ia-
tal. Embora todos os anos so
fale no assunto nada resulta
de concreto para os trabalha
doros. Esperamos que esio
ano a questão seja soluc-ion;'-
da, satisfazendo assim as ne-
cessiclades da classe o.perária.
O Sindicato pretendo tomai
uma série de medidas para a
conquista do abono lnva.nl.)
em consideração que 6 uma
leivindicação jus.a e necessá-
ria.

— Eu preferia atô nao falar
no assunto, porque cada vez
que me lembro do que querem
fazer fico revoltado. 1 300
cruzeiros nao dá para ninguém
viver. Basta dizer que tiro uma

o salário fixo de 480 cruzeiros
e 2 por cento sobro a venda.
Um deles declarou:

— Ao meu ver o salilrio ini-
nimo deveria sor estabelecido
em 2 mil cruzeiros. A vida
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Na praça Tiradentes, motoristas de taxis dizem a reportagem de
IMPRENSA POPULAR que do geito que a vida está é até um
crime dizer que um pai de familia pode viver com 1.201) cruzeiros.
média de 60 cruzeiros diários,
isto é, 1,800 cruzeiros mensais.
Só com a alimentação com
minha tamilia, eu e a muili-r
e 4 filhos, gastamos 1.200 cruzei
ros. lJor isso, sou de opinião
que saluiio mínimo fosse fixado
em Z.úOO cruzeiros.

Na «Casa üebaras> ouvimos
vanos comerciários. Pcrc:il*em

está muito cara. Com menos
não sc vivo.
PAGA 1.200 CRUZEIROS

DE ALUGUEL,
Na «Seda Moderna» as opi-

nies dos comerciai-los foram oo
condenação a lubela minisle-
rial. Um dos entrevistados oe-
clarou que somente do aluguel
de casu paga 1,200 uruzciius

o para cobrir o restos das des-
pesas faz uma ginástica doa
diabos.

No ponto do taxis da praça
Tiradentes, ouvimos vários pro-
fissionais do volante. Álvaro
Pereira, Humberto Pujol, var-
gas, Mendes e Artur Nunes fo-
ram os mais incisivos. Acham
que o salário proposto é uma
verdadeira afronta aos truòa-
lhadores. Artur Nunes, aíir-
mou:

Para quo argumento me-
Ihor do que o custo de vida
nlto como está? Tudo está pe-
ios olhos da cara. Não tem
manteiga, falta arroz, aumen-
tam o preço do café, escondem
a carne que custa acima di 20
cruzeiros o quilo. E para oom-
pletar a historia- a Lislit rciol-
veu que não temos neccsaldiiile
do energia elétrica. Numa ei- i
tuação dessa como so poderá :
viver com 1.200 cruzeiros? I

Outros motoristas falaram I
sobre o assunto. Una disseram |
que 2 mil cruzeiros eram sufi-
cientes. Outros mostram-se
conli-u e sugeriram 3 mil, E
um deles declarou revoltado ao
repórter

Comprei está calça no
-encolho» da Exposição. E' er-
ngo do dia. Custou-me CrS
130,00. Há uma desvantagem:
e pegar água o c.jtã perdida
Encolhe quê não sei quê. Os
sapatos foram comprados na
«Inslnuante» e paguei 150
«mangos» pelo par. t^isei numa
poça dágua e a sola soltou.
Agora veja se existe cristão no
mundo que possa viver díMsa
maneira ainda ganhando 2 mil
cruzeiros.,.
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Comerciários da «Seda Moderna» dizem ao repórter que salário
de 1.200 cruzeiros não vale nadai Tudo é conversa fiada, lero-lero,

para enganar os /trouxas».

roHtBca mmm mmm
CARTA DE ÜM LEITOR DE CURITIBA. TRA-
BALHADOR NA INDÚSTRIA DE MOVEIS

FATOR DE UMDA9E E ©MilAP
YOLANDA PINCHIGHER

OUASE 34 BILHÕES
d meio circulante vai se aproximando para os 34 bilhões do

ciiisoiros. Da acordo com o quadro demonstrativo u->s vuloròs, tm-
1,01-iâneia e quantidade de notas da papel-moeda, autorizado pela

:;:i c imoitizai;ão, existiam, em circulação em !il de outubro
u, b:j.li.1B.(!4õ.'(25,U0.

Comparando essa importância com a existente cm ,'i0 de so-
i.m — 3;i,7!)3.672,072,00 — verifica-se uma diferença para
, ite 40.07H.0õH,0U no montante do papel moeda em circulação.
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lli! •io rle

; fez

ib o pretexto dc otjfrentar n
tareslia e a especulação, Ge-
1-.....I cí.ou -- ainda nos tempfS
do seu primei 'o peviòdo do go-
v< rnij — a Comissão Central do i
Preços, cuja falência 6 agora j

. inc  por seus
ín.ji f; - ' 

i 
' "ir-

1- i dos Ii.sUiutoa de Previdên-
i (i cm que "'.som

c- operários doente? o iii'-r>.p-"---
• sur,,'.i a Co-

Bem Estar Social, que
nl. :'. «'in fará.

,' gnivaado-so a ¦ ¦¦ j " ' 'S-
. -. a fome, tocando de suas
'" ;i'C. 'lh;.l'C3 '.' •

ri ssoas, v '" ' i -'veu o P1'0-
ia i '—;]() '"*"'

Especial do Abasleclaiento. E
.. -;ua

> m |iie : :'.e. 1 „'¦',,' "¦*"•

i'a, apareceu mttis uma Comis-
V'd buro. rátic-.,

. aa p-.-o"'-
_ ' io ¦ -*:"•*• que

k- agrava um problema ppoular-
<*:• a uma comissão. \ Gómiisão
de ,*¦.-..- va cria 'da
íaní tle concreto norque o govii--
i. não está ' .«essado "em
lem recursos para resolver of

os
dlíS

Mas como est s,

l|isa:
invariavelmeii-

o seu governo.

FEIRAS LIVRES
HOJE — Praça da Bandeira;

rua (Ias Laranjeiras; rua do Ko-
eha — Estação do Ruchu; l'ra-
;: Niterói - Maracanã-, Uua
Carlos Sampaio — ''«'Ça <'«
Cruz Vuriiieiliu; Avenida An-
lenor Navarro — Uraz de 1'ina;
rua Leopoldo Migucz - Copa-
liamos; Praça José Mui-iuiio l''i-
cabana; rua Pereira Landim —
llio — Lagoa; Praça Cumksaa
dt- Prontin — Ki0 Compriilo!
rua Bernardino Campos — Pie-
daiíc; liuu ulvurongu Peixoto —
V'.gál'lo Gorai; Uua IJ. Mar nia
— Botafogo; Uua Maldonado —
1 ha do -.(-....ido.

VCCÍ_ SAEE ü GÜE FOI REALIZADO
NÁ UMÃQ SOV-í-IlCA DURANTE

OS ANOS DE 1946 h 1850? —

Sabe qual foi o aumento da sua produção industrial nís-
sc período?

Sabá quais foram os cuidadas do EüU_ü Soviético para
com a sa..de do povo'.'

Sabe qual foi o aumento da produção de manteiga,
carne e outros gêneros alinicniicias durante C.;s;'s anos?

Sabe qual o volume da con.:: ração e reconstrução dc
casas para o povo nêssea 5 anos?
Estas respostas e muitas mais, você encontrará no folheto

"O PLAKO QÜIKOüENAL 1_4_-IS5G"
LANÇADO PELA

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Rua do Çariiio, 6-s|13CG
Rio de Janeiro — Tel. 22-1613

PREÇO: Cr$ 3,00

Classificado;
Dr. Evandro Cartaxo

• m? Porque a maior par
; ' - de rc: :' >• '--;'
rniln do Orçamento, <' -do
|'tr Getulio em despesas miita-

;:-, . ..ons
1,110 ,.],, vccebe e campre dos sou-
patrões imr •'¦•.'.'.is'/.; norte"i

r.oelulio, que
H povo ant-
¦ ws pi  r,-as

o presenteV(.

tanto prometeu
i "i .to, traiu as

i} só dá ao po-
das comissões.

CONSELHO DE PAZ
DOS FÚffCÍONÂRiÒS
MUNICIEIS

O Conselho de Paz dos fun-
cionários municipais está con-
viciando todos os seus associa-
do- e demais funcionários da
Prefeitura, a participarem da
selsnldado de inauguração de
sua síde, iiegimcla-feira práxi-
ma, e que seiá instalada á rua
Seta dc Setembro; 63, 8.'' andar.

A solenidade terá inicio às
38 horas, estando convidados
para a mesma ilustres perso-

a do Movimento Brasi-

CALSAS UHI-aS, I.K1MI.SA1» «.
nt/UIAMIlSiAh

Av. ürac» Aninha. 81 - W«i* '•-<•"•
IU »s li e il»B lli »» ">- lia»

miras, -inri-mcntii

MEUICOS
DR. ANTÔNIO JI/STINO
PRESTES ÜE MENEZES

CLINICA OKKAL
Av Nlln 1'i-wnh». n'

_ Salsa B08-ÍIM -
Hnlmiliia. aa» 14,1111

llonsuliArln i
IDS, ÜP »-d
r-rc»s. qiilnt»»

12 is 14 noris

nüe
leim cm Defesa da Pas...

DU. URANDOI.0 FONSECA
UlUllltUlAO

Atum» s6 ioin uur» mariaO»

Uu. Alva... -ivtm. « • Sal. «K

I. IS I I. O IC I tí o
RIU I l I) hS

EUCUIIKS — Leiloeiro riilillco.
i iCUlIt» itillifU I ITriMMi» r*(l
' «-i-tilorlti i' Sliíiii ilf * tíini»> H ru»
ia <)'iltnnila. IU Tel «HOÜ -

itilitiini" lü-HMM

A União Internacional dos,
-,uu..cu..us de 'iraüaiiiadores
i'óxveis e do Vestuário iDe-j
partuiiient.0 PròíiSaional da!
.¦blill iui íuniiiiua em Uun
inaiiçai, numa conrcrèneia
íniernacionai realizaua ue üu

a '^ ue jumo ue im-m, ua qual'jariicipuitmi -jj uulcgauos'
rcpréiMiuanuo 3.liy.u>j.j tia-
kj^i.mciOiüü biiiun.ui-i.uuos uc
u países. Iceprej-enianies (ic
ouuos 7 países enviaram
h\jOlo integral a coniurència,
i,ot aojunua impo-uiuiiiuuue
ue purtioiiJUicni ua mesma.

A CoiuéreiiL-iü uiiau-ua i>
Sit.uCii.uu -.uí> uauaniuuU-cb Ut.
raiiiu, que úuiiguiii u -0 mi-
uii._ L..1 luuU u HU.iiuU, cu

j^s siuuiios s.io, noa paiseb
Ci-.jLiUi-Mt.aXj CüiOii.uib u bcitu*
..oiuiiiii.s, iniurid.ViS uo^ sala-
HOS l.-a UClUUib CUlííaUnUS

...o, £,oj a aiL^u^uo ue que
..Oa nau sui.i-ó uaumiiuüu.v.']

i «.liinuuuüi- c UtJiuU yúi [}*c-
.oiiiiiiui') u<n iiuó^u uaiegonu,

J lnUHC-b U jUiO.lS.
KS-OS _ OúilOo lUi-j- ílijJO-

linJlUUO Vlílíl SL-UUO Cilw.g.^a.
...;.w- )., püicl u^ilü

unitária e persisveme da
^iiiwo iiiiuniucuiiai, iiurauie
aCUS - clllOa e lilOS^a ÜC VlllU,

,1-0 UO U^Uil-uU^i-J illlU*

cias c, através un., i.i-...o...>
ua !j-j uoniué Aunnniitrau:
\u, nos países aoiiuu o mo
,.i.iuio .-miu.^-i iu.o atingiu
um maior desenvolvimento e
üs -j.uu.caloa fluo i'.>._o u eia
hiaüt.. e iií.i.1 roaiiaaium a
iiiuuácie nacional, airavès da
criarão Uo Únicas ou fede.,
ravôes.

/i omao internacional coma
ho.,c com li iiillliüeõ ul- i;a»a-
iiiúu'j:*C-ã oiguiiiaauus em suas
liic-iius. Sua e.xist&neiu ooe-
tioce u imperiosa titícessídade
üe unir e defendei os nue-
i-iiies Uo» tra-uliiad-ros tex-
teis '..' ilo vestuário üo mundo
inteiiu.

uai abril, do conynle ano.
o Comné Administrativo da
Unilio Inturhuu.ouat realizou
a sua se^unua reunião, a
ijúui contou eom a participa
ção de todos os &eus mem-
Ij.us e cum a presença cio ob-
ocrvádprus ue vários paires.
Durante três dias conseeuti-
vos, atravvs lios informes
apreseiiiauos, tol discutida a
s.tuaçüo dos trabalhadores
lúxtcis t' do vestuário, princl-
palmente êm seus aspectos
fun:Iamentai_.

O Comitê Administrativo
cs trabalnadores do ramo, iwj
chegou à conclusão de que
paises capitalistas, coloniais
e semi-coloniais, estão sendo
submetidos a uma exploração
ilimitada e brutal, agravada
pelos preparativos da Riierra
cm que os imperialistas an
Rlo-amerleanos querom en-••'•ver a humanidade. O Comi-
té Administrativo chamou a

atenção doi trabalhadores do
ramo, principalmente nos pai-
ses capitalistas, coloniais t-
seml-coloiiiuisj paru a neces
St.uUbV ue uiii.Cui us seus cs
forçss, numa luta dcc-iuiua
contra u sitiiaçüo de miséria
em que se encontram, con
inuniahdo-os a so organizu.
rem dentro das fáüricao e uu
cinas, reforçando sons s,iuli
calos c culocancia oj a i,....-
uas luia» por suas relyíndl
cações íiiioíuatas.

Ò Coimtó Administrativo
acentua que a unidade de
ação deve pai tir de dentro
das tubneus u oficinas, iia lu
ta pelo respe.to aos mais ele
tncuLurü- tiiiouOa üos lianu
lhadores, pur aumento dc su
lanou, peia equiparação dos
saiaiiOS ao ciií,.o ue Viüu, por
salário igual paia iru_.ii..-j
igual — visando a liquitiuçuii

up oyOojoidxó up nJc|poui|
iiübliiò uu.s jovens o u:-.:j mu
lheros — pela assistência à
maternidade e a infância e
mais uma s-irie dc luiviildi-
caçües gerais abordadas pe
ias resoluções, alem daque
Ias especificas ite cada faliri
i-.i uu oficina que devem pio-
ocupar os trabalhadores e
si'.-..; organizações locais.

Sobretudo, o Comitê Admi-
i.istrativo chama a atenção dos
ttabalhudoros
dif.atos, para
11 ação. na '.
cações, seja

o dos seus Sin-
,'1'ie essa .. idade

as 
' ! ¦

icomiM.ilv
¦i rii

proletária,

'Ir

fatorsolidariedade
indispensável para a obtenção

vil es'ivas
aos nos-

. < s exploradores.
Ni:-. .• tuntido, o Sindicatos

t't Trab:- u!'* 'i Têxteis do
i'catuai'io da Aniericii Latina
têm uma grande responsabili-

1'' lu; li

ADVOGADOS

lllt. LEIIOI.HA KOUltlGlif;.-
DE BRITO

tlnlciln ilu» Ailvoi-jilnk dn llrasll -
liisi:rufiii n». mil — Travessa do
iluviuur, 3'4 • 1» and. - Tel. M-Vitít,

cional e em face as resoluções
3SU ;..' . ité dminl .K .'>,

- ;e obi • !os
trabalhadores do continente,

:; ...Jl.l •

< nsoquencias da terrível pre-
'tração (Ia yticr* i .... i im-
[jeriallstas pretendom dc 'a
deár contra os países que já se
iiüerUiriiiii Uo j..,,i, iii> i-ãpiuiiis-
r Tu, lu-.L ta i
paus lares. As crianças vuo tru-

!ir,r - i icai'. oficinas,
itos do atingírerr. a idade ne
sárK, noi-qv os p--!-, niio

.-'aportam as ''-.' •?*¦ s de nianii-
lohçao da lia, em lace da
iltai' Ma (!•¦ t.'

i ras noi "¦' ¦'¦•' •' re
haixa nos salários. Os trabalha-

..V.-.1 ri ¦ ¦:'. - *s

c sc '¦!?..¦¦' r'si-: -ente, "ir-
vados sobre ns máquinas que
tao aos patrões vultosos lucros,
iviuzir.uo ibsir a suu cu-mcola
l'C (ie vid- o •'

Nos paises latino-americanos
.," patrões colaboram ciosanicn-

U> nu preparação de uma nüvu
guerra, devido as vantagens
oue ela llies liaria 1. pre
t,ue os bcus desejos se eoncreti-
gumi ampliam as industrias,
.ionipram novas máquinas, ra-
iiilficiun suas labricas poi ti.do
om pais ou mesmo p^-lo conti-
i-..nte. lvccentementc, o indus-

al in... ici¦-- • .i: .a
inz-o instalou uma fabrica na
\ mczucla, e a São 1'uulo Al-
pi i-gíi; - S. V., do : .iilai in-
gios, possue estabelecimentos
f-ibris no ürasii. Uruguai e Ar-
gentina.

Ue maneira uniforme, os pa-
tròoB nuinontutn a explorução
-.. :-. trabalhadores, continuando
a gunlnir elevados lucros, me-
o.iiiilu a imposição de salurius e
coiiiltçucs ou v.ca uiiBuravcis.
üai a justerti e a opoi-tuiiiiludo
da aplicação em nossos paises
i.i s resqluçõe do Comitê Admi-
ii strut q i: U - • emiicio

'¦ '-¦ 
ti- ,-i-

(1 res l'ê: '¦ c d- Vestuário.
...;..s Fo.am clab-radas á uase
i„ ..: '-viciOso (Ias si-
tuações dos trabalhadores dos
países cupilalisns coloniais e
Èeiiii-colciiiais, entre os quais so

11. II1L-
'. :_• .nesnío ê li'—en-

te o impérios
(l-vulgai esas resoluções, sua
discussão e deoule em todos os
. iiiuicii.os o oinprosá.i '¦ -.'no
nu América Latina.

Recebemos a seguinte carta
do nosso leitor Ladlslau Paz,
residente em Curitiba:

«Senhor redator: No dia I
do corrente reailzou-se umu
assembléia geral no Sindica
to uus Marceneiros pura ira
uir du saiuriu miniinu. Eai.fi
ao torna umu uecessiuude un
periusa paia os trabalhadora.,
ue uni mudo gerai. O debaic
sobre csie assunto desperta
grande Interesse. Marcaua a
icuniuo paia us 9 horas, yi
ás S o Sindicato estava com
plctaniciuc lotado. Todos os
trabalnadores do ramo quo
nam participai dos debates.

km dado momento chega o
presidente da entidade, Ar-
mando Estan, indivíduo trai-
dor du corporação. Chegou e
foi logo dizendo quo somente
os associadus poderiam assia
lir a reunião. Quem não o
losse que desse o tora. O pe-
icgo veio com essa conversa
porquo notou a presença dc
um grande grupo dc traba
lhadores, entro os quais esta
va eu, que haviam sido ex-
pulsos do Sindicato cm l!)4_,
.;jor determinação fascista do i
Ministro do Trabalho, nanue-)

Ja época. O traidor quis ató
lazer um comício contra nós
apbntando-nos como inimigos
do Sindicato por lutarmos
contra u imposto sindical.

Mas repelimos energicamen-
ic e viramos o comido con-
ira êle. Contudo o pelego só
deu inicio a reunião após ha-
vermos nos retirado, tendo an-
tos nos ameaçado com a poli-
cia.

1'cla publicação destas li-
nhas, uipii fica o nosso agra-
decimi-iUo. Saudações cor-
iliais. Ladlslau Paz, trabalha-
dor da Companhia Industria'
do Móveis UCimo).»

ffl CABELOS BRi

ilÉTÍ
BRANCOS...

»_&;£_> Envelhecem

lr,:!EIAi._í;„.«l.i!^5«fl,3_
I-vigorI i j

|g|| EVITA-9S SEM TINGIR

ll por Vargas e
egadas

VITÓRIA, 2H (I. P.) — Em
assembléia realizada nesta
capital, o presidente da cuuv.s-
suo de operários da Centrui
Brasileira, que esleve no ú'á
iritu Federal para falai com
Getulio súbre o abono dc Na-
tal para us ferroviários, do
ciaram que durante uma se
mana Inteira, apesar do toda

a sua Insistência, não conse-
guiu talar com o sr. (.'otuliu
vargnsj mas apenas com u
ministro do Trabalho, lníor

mou que durante todo o en«
ganado pelu ministro, qua
concluiu assim suas declara-
ções aos trabalhadores: —1
Nada posso fazer porque nào
ná lei a esse respeito.

A Assembléia ficou decop.
cionadn com essa atitude do
sr. Geiullo Vargas e decidiu
recorrer á sua própria fôrga
com a solidariedade das dc-
mais corporações para o mo-
vimento em prol do abono Je
Natal.

if.rfl.ÜPiif-i Inediãn
¦¦'-*¦- ia Siarli do L

i io
síde

Fala à nossa reportagem o lidar portuário e Io

Suplente de Deptó-do Federal Rosalvo
Francisco dos Santos

Dlt. OSMIINDO BEÍJSA
Kim (ioncuívtis IJiu», Si ¦ Snln UU- -
Uus II as ID liuiui - lei. IS-lHil

UU. SINVAI l'AI,iMI-;iUA
ti itlo llram-u KM- ift.' im .

.Sala n. l.OVi — Tel.: 43-1138.

DR- AI.OKI>0 COUTINHO
Tortas, quinta» e sabadus tias

14 iu aa IS liuras - Uua Álvaro Al
vín 31 -- Sala S02 - Teli "2-3316

UK. ÜISMKIUIO UAfllAN
Kua Sâu .use, f» - l- «uilai -

TeleUiue <t-IKK>»
KSW.ANADA MO CASTELO

^LEIA

Trablemas"

DU. 8UKIONIO MACIEL
PKKK1KA

Av. Krasuiu Uru^a, il'l) • t.» aod
- Haia II - l'.ill'lrlu rriillusioii-,
(lOblHiiiiutlal - A» turcas, quiulai i
au»U» IKra», ilu» l,.iU as Vt,m r
(Ut 11 »s IU oa»s - 1'eli. LS-IUHi.

ÜR. Wll VVICUNECK Ufe
CAS1UO

Itun üa Carmo, V» ¦ Kala ti • tr
«ud. Illnriaiiiciilr das 11 ll 11 i
ou Vi ** U lij. ;' -ito wni saM.1

w tAdac

\

ALFAIATE
CEZÀB

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário:-Tel: 37*0114

Assembléia da Diretoria
da AMES

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«Convoco para hojo, dia 24
uma reunião da diretoria da
Associação Metropolitana dns
Estudantes Secundários, a ser
realizada ós 15 horas, em sua
sede provisória, à rua do Car-
mo, n. 51 — _.¦* andar.

ASSUNTO: Circulai- n. 1.

M A

Campanha Financeira e nova
cede. (as.) — José de Uma
Acioli, presidentes-.

E' contra a exploração dos
"raballiadoros, contra a situa-
(ão de miséria a que estamos
fiubmotidos, que a Umâo Inter-
iiasional dos Sindicatos de i'ra-
halhadorcs Têxteis o do Veslua-
no (departamento Profissional
-'-i, FSM) se vohu pura os sindi-
calos o os trabalhadores de

r ns, t' m n' • à
unidade de ação em defesa dos
v ••• -j i: -..'. i ...luii.s. a cer
lar fileiras com os. demais tra-
aaihi! tp-iteis o do vcsíua
• o do te li n riuriilrí, exigindo a
Sitisfaeão de nossos direitos,
(.'V-indo a cessão dos pi-çpuru:
tivos de guen-íi, lutando por
uma paz eterna paia que os
aoSBoB direitos e conquistfu se-
I ii ausegurailos e para que o
futuro dc nossa .uventude seja

, <- ri

1EIA

Esteve ontem em nossa ro-

daçào o lidor portuário e 1.»
:,up:c:itc de Deputado Federal,
Rósalvo Francisco dos Santos,

que veio protestar contra a

prisão o espancamentos de quo
•ii i I loi vitima sábado passado osr.

necessá de de 1J1 vu""" rn-ininniirlo
I Humberto Alves, iiinLioi.ano

oposentáilo do Lôlde Brasileiro.
O sr Rosalvo Francisco ''ios

üantos restou-nos as seguintes
declarações:

— Humberto Alves, é um

antigo funcionário do Loi-le,

aposentado ainda muito moço

devido a? jornadas brutais de

trabalho terem afetado seu
Hoje cm dia não podecoração.

dlspcnder mais o esforço que
sua profissão de maquinisla
exige. Foi sempre um opera-
rio exemplar c um Intrépido
lutador por melhores condições
de vida para si e seus cor.ipa-
nheiros. Razão porque 6 muito
estimado no seio (lu corporação
marítima.

AFASTAMENTO DO
ESPANCADO!*. GOIS

Prosseguindo o sr. Rosulvo
dos Santos declarou que havia.
enviado um enérgico lelcgra-
ma de protesto ao sr. Lerr.oa
Bastos, atual diretor do Loide,
exigindo também providencias
enérgicas a respeito. E encer-
rando suas palavras dirigiu o
seguinte apelo a todos os era-
balhadores maritimos:

— Alentados como esse rão*
podem mais continuar linpu-
nes. Tais coisas não aconte-
cem por acaso. Trata-se do
uma tentativa do governo do
Intensificar o terror policial
contra os trabalhadores mari-
limos. Estes, portanto devem
so levantar energicamente con-
tra essas arbitrariedades, No
momento, devem reclamar. Esto
espanendor não pode contiouar
no cargo que ocupa.

Memoriais, telegramas, etc.,
devem ser enviados ao sr. Ij€«
mos Bustos pedindo sou ime-
diato afastamento.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

JÜ-I

k i i íii i mm®
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rUBKBClil.CSE - CUNHA * Si MW\l.
Rua Álvaro Alvim, 3t • sõlll (ütiípivntlin)

HORÁRIO: «J às 11 horas - 2as., - 4as„ - Gas.,
14 às IS horas — ilas., - Sas. c Sábados.

CONSUI/i*AS ííÒrtíÜVKKH lÜI.A MANHA,

!?Í'-'X

Ul L- Ç= máximo (ia CrS ü.000,(
rírT^-íflfe. K^~ Quülaúer impoitnii
£=fe, ' WÊ clave set devolvida a—=_

SEVKRINO RIBAMAR FONSECA —
Rio. (J desconto de ü';'i sobre cs seus ordena-

|i dos, pina efeito de rocolnimènto ao Institu-
74 to dos lildustriál-los, sé pude sei leito até O

,00 mensais.
nncia descontada a mais,

voefi, pelo seu empre-
¦ils&f ÊS3 giiâor, -io não a recolheu ao instituto; ou por

iísüc se o recolliihiiiilo tol feito,
Vocí deverá d.lrlgir-sè ã agência mais próxima do seu local

de trabalho ou residência e requerer a devolução das linportãn-
cias recolhidas a mais.

Para uã, perdei seu tempo, leve consigo Ioda u dòoiimen-
i.ação necesnar'a, inclusive os coiltrá-recibos, qus o seu empre-
f-adui é obrigado a torhceer-lhe mensiilmUnte jiuiti; com os
iwg-amcntos,

No seu requerimento convém, paia não atrasar n solii-.-ào
lisciiinlnái oí- níèses, u impurMuicio rec lliuia, a q-^ Uovcrio y-.i
..uu teu lli.rtu a a rliti-i-cnça a mais.

_; ac- possível levai tanibènj os enveiòpea de pajalneflt.08,



Confirmado: Dia 1', no Maracanã, Flamengo x I
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ASSEGURAM OS VASCAINOS?

NAO VOLTARA
INVICTO O BOCA

O Vasco da Gama terA esta
tarde a responsabilidade dc,
mais uma vez, defender o re

• nome esportivo do Brasil. Pois
dará combate à equipo do Bo-
ca Juniors. Invicto em nosso

.pais nesta sua curta têmpora-
da, o clube argentino tem im-
pressionado favoravelmente.
Q BOCA

Depois de empatar cm sua
estréia, numa partida que, de
inicio, se afigurava fácil para
o Flamengo, o Boca Juniors
logrou igual resultado em São
Paulo. Isto apesar do adver-
sário ser mais fraco, na opi-
niâo do técnico Baldonedo.
Este acha que o Flamengo se
articula melhor, embora o
Palmeiras con.e com maiores
Valores individuais.

i Para a peleja desta tarde,
os argentinos não alterarão
profundamente a sua equipe.
Jogarão os mesmos elementos
que atuaram contra o Fia-
mengo e se bateram contra o

O sensacional choque desta tarde, no Mara-
;anã — O mesmo quadro para os argentinos
— Sensivelmente alterado o conjunto vas-
caino — Nova Unha de ataque — Confian-
tes os pupilos de Oto Gloria — 15,30 horas,
o início do amistoso internacional de hoje

Palmeiras.
Desta feita, mais bem am*

bientados em nosso pais, os
portonhos esperam produzir
melhor.

Por seu turno, os craques
do Vasco que, no domingo uT-
timo, viram fugir a última
o.por.unidadc que tinham dc
aspirar o tricampeonato, estão
dispostos a zelar pelo bom
nome do futebol brasileiro, E
esperam conseguir o que os
outros não realizaram isto é:
vencer ao Boca.

OS VASCAINOS
A turma está toda concen-

Irada cm Jacarepaguá, aguar-
dando o amistoso com sereni-
dade e entusiasmo, muito em-
bora saibam que não serão
representados pela força má-
xima do clube. Pois, enquanto
a defesa estará comple.a com
llarbosa, Augusto, Ciarei, Ely,
Danilo e Jorge, todos titula
res enfim, o ataque se apre-
sentará profundamente alte-
rado. Maneca está fora de co- I
gitações. Os tricolores o apa

nharam em boas condições. O
craque baiano terá, inclusive,
de imobilizar a perna atingi
da. Vivinho, embora nao
apresente tão grave estado de
saúde, recebeu uma con.usài
que o está impedindo de
atuar. Em conseqüência, Oto
Gloria para formar o ataque
se valeu de um elemento do
quadro de aspirantes. Trata
se dc Jansem, que formará a
ala canhota com Chico. Friaça
será o comandante e Tesouri
nha e Ipojucan completarão o
quinteto ofensivo, formando a
ala direita.

Conforme noticiamos ontem
Ademir e outros aspirantes
serão experimentados no de
correr da partida, permissiveis
que serão as substituições.

Os Árbitros
Desde ontem, são conhsci-

dos os juizes para as parti-
daa de amanhã. Alberto da
Gama Malcher apitara o
Fia.,Flu, enquanto América x
Olaria, em São Junuário, Ju-
garão sob as ordens «le Ti
joio. Em Moça Bonita dirigi-
rá a partida Baiigii \ Ma-
dúreira o árbitro espanhol
Jimenez Molina. Mario Via-
na irá a Teixeira dc Castro
para marcar Bonsue-jsso c
Botafogo. E Westniitn, inais
uma vez, dirigirá unia par-
tida do São Cristovã*, pois
atravessará a baia para con-
duzlr os alvos cariocas e on
alvi-celestes fluminenses.
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-'1 Simmiüli, goleiro do clube que nos visitará em dezembro, ao lado de seu colega dc posição do Racing. 1

Perigo Para os Líderes

Um flagrante do atual campeonato de box.

ti

Flamengo e Madureira em condiçõ es ds alterar a situação da tabela
— Os rubro-negros, contudo, são os mais credenciados a favorecerem
ao Bangu — Olaria e Bonsucesso, adversários respeitáveis para o
América e o Botafogo, respectivamente — C. do Rio x S. Cristóvão.

1 no único prélio que não influirá na classificação dos mais bem colocados

issmfiTécnica e "Raça" no Fugi
POUCA TÉCNICA, MAS MUITA VONTADE DE VENCE R — AS DELEGAÇÕES DO NORTE E DO SUL DEIXAM
MUITO A DESEJAR — NO CENTRO OS MELHORES A ZES — INEXPERIENTES OS BAIANOS - VALENTES
APENAS OS GAÚCHOS — VERDADEIROS LEÕES ACUADOS OS PERNAMBUCANOS — REPORATGEM DE

F. BARRETO • ESPECIAL PARA A "IMPRENSA POPULAR" *
O XI Campeonato Brasileiro A nosso ver, as delegações dos BONS OS BAIANOS

ie Box Amador, após alguns] pontos extremos do pais, nor-
erros dc julgamento, nas três dcísto c sul, deixam muiio a dc-
rodadas iniciais, tom melhorado' tejur. Demonstram um pugilis-
Consideravelmente quanto ao mu bisonho, onde predomina a
critério na marcação dc pontos, ausência ue técnica e a faita de
Muito embora algumas deci3óes preparo físico. Após os primei-
«eixem a desejar, os responsa-
yeis acabaram acertando.
TRAÇOS OS EXTREMOS

Mas, o que chama a atenção
lios aficionados do piigilismo é*

n. arrancos, o cansaço domina-
os c, se chegam até o término
cio li.'' cromb, mal podem man-
tur-se de pé. Chama a atenção

a vontade de vencer dos conten- ,do publico, no entanto, o cspiri-dores que, n0 «rwg», empe-
3iliam-sc a fundo no afã du vi- lc de combatividade dessas dele-
iôria, I gi-çoes.
.*,' «i» ¦»» «n «a* »t» t» *-*¦ **»»»» ¦*¦ ¦»» «*¦¦¦* it* »*»¦»¦ n» m »n m »n «wi
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Os baianos, inexperientes,
têm contudo, mostrado valor, c,
••mboi-a os jovens da Boa Terra
tenham adoecido quase em mas-
sa, não fogem ao tablado, en-
lrentando com galhardia a pujan-
çí, de seus adversários,

Só VALENTES
Os verda*' .':*a-

mente extraordinários. Valentes
. ,.u„oi mais. Entram no

<ring» com o sabor da derrota,
n as, o.^uihosos, dignos das ira-
diçoes das farroupilhas, brigam

Daqui e dos Estados j
Inicia-se hoje a parte finai

tio campeonato de atletismo, j_
leTantauo pelo J-Sotarogo. Do-
mingj pela manha e3iara con-
çluma, com a disputa do certa-
me feminina. Hvjc estarão em
Hgào os decatleia**.

ÜNDEPENDIENTE
V

Virá mesmo o quadro platino.
Chegará no dia Ifí) e já no dia
l.«, no Maracanã, estará se exi-
bindo perante a torcida brasi-
Jeira, O seu primeiro adversário
IKrá o Flamengo.

CONFUSÃO

. Isto o que Ondino fez no úl-
limo treino do Bangu. Ruy e
Bovio participaram da prática,bem como o argentino Kafané-
li. Em consequncia, Mirim atuou
na asa méüia esquerda, onde
nunca jogou. O centro-avante
Joel foi deslocado para a meia-
esquerda, enquanto Moacir era
experimentado na ponta-direita.
REMO

Não foi decidida no remo a
bonstituição da guarnição vas-
caina no ¦ pareô cio «dois sem».
Cyro. Aranha decidiu, sob os
protestos' de Bola Sete « Ota-
Vio, que o barco oficial repre-
eentasseo grêmio da Cruz de
Malta. Assim, defendendo o
Vasco, no «dois sem» estarão
.Tião e Pedro Lima,

.DESISTIU
• i .

Vasco, Botafogo e Flamengo
Berão os únicos concorrentes ao
páreo de oito, e mvirtude de
a desistência do Icarai,

CINEMA

Hoje, no Palácio, quem con
fceguir uma carteira de cronista
esportivo poderá assistir, em ses-
ta. Mesclai, Aa io hora*, a

iunçamento do filme c.Os.Globo-
trotters, os lieis Negros tio
Baskèt-ball»,

ítECORDES

A primeira recordista dos 1Ü0
metros para moças, na categu-
ria dos juniors, toi a Marina
Alves de Souza. Na plscliiia do
iJotaiogo, no Mcurisco, no dia
l'J de março de 11*37, asámit
iou 1 minuto II) segundos e
6/10. Dal para diante a marc
.oi memorando e outros mimes
passaram a ser os seus donos,
a saber: Kegina F. Silva 'poi;
três vezes), juaria Angenca
Costa, Talita Rodrigues e Ana
Lúcia de Santa Rita. Esta ui
tima, atuai detentora da marca
quebrou o record da própriai'alita, que tentara arrebata-lo,
novamente, na tarde de hoje.
Ana Lúcia marcou na piscinado Botafogo, no dia 12 de novembro do ano passado, o tem-
po de 1 minutos e 11 segundo.

Talita, que já deixou a cate-
goria dos juniors, mas que ain-
da pode competir na mesma, em
virtudo de nào ter sido oficia
lizada a sua' promoção, preten
de baixar a marca para 1 mi-
nuto e 10 segundos, no minomo.

.Pi
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Na mesma situação de Taliiu
caca Oapàiiema. u record doo
ioO meti os juiiiois nacio ue cos-¦.as ja penuiceu a g.anues no-
..íca ua. uquaueu nacuuai. \j
primeiro íui joao mias ue ruu
m, com lm.*ijLseg.*i/iu, ussníu
.ado na piscina uo ióumirien-M,
.io dia iiu do maiyo tíe xojz, i\
.iiaica ciepuis passod por Cai-
•us vasc^iceiuj,, nugj uiugua.,
ounmnUo i-ioizer, jimertj Ca-
-aienu, ivuu ivreywsoaii, xuiio •>
uj Aimeiaa, acuo üouoy Tava-
.es, juiio Artur Menue», Hen
ue unveira e Suva, estando,
atuannente, dc posso do lie
.¦onseca, que a assmaiou na
/isciiiu. uu l- lununeuse, em lli do
julho de 1U48. A marca e üc
.m.lOseg. 4/10.

..IAIS UMA
AKblTRARIEDADE

Depois do Botafogo, foi o São
>Jri3iovao a vitima dos aosnr
ujs ua Ligiit, a quai, num vei-
uadeiro acinte aos direitos do.usso povo, anua cortando a¦.orça e a energia elétrica dejeus consunudoies, com os quais•nantém contratos.

.ÍAO HA LEI

As leis esportivas no Brasil
são fascistas. A Constituição
oonsagiou uma série de libeida
des, mas o Código Desportivi
uao foi revlsionauo. E este si.
o respeitado, quando se visa
prejudicar um craque. No caso
dos interesse hdos cartolas, tu-
do é feito por cima da lei. kl
proibido a qualquer clube man-
ter cm suas fileiras mais de deis
craques estrangeiros. O Fia-
mengo tem mais de um e, o ¦iuc
é mais importante, iniegraíidc.
a mesma equipe. Agora se anun
cia a vinda de um terceiro, Nu
lei. u«m ae falu..^»

que «5 uma verdadeira barbari-
dade. Parece até lim «entrevê-
ro» c tem-se a impressão de
cjuc, de bombaci'a e esporas, com

i «•policho» vermelho que os co-
bre, montados nos seus ípm-
tos», cego- pela raiva, lance-
team doidamente o inimigo,

— «Sc .-es gauc .s uves-
sem a técnica dos paulistas o
preparo físico igual, ninguém
os bateria» — disse-nos o dirc-
tor técnico paulista José D' An-
drada.

SÓ MORTOS

E os pernambucanos? Tem-
se a impressão que os jovens
nordestinos, boxeam pela pri-
meira vez. Vieram aprender no
Cí-mpeonato... Nada de técnica,
Ausência de preparo fisico. Pa-
rece quo foram enviados para
que l-ernambuco nâo deixasse
oe ser representado. Cobertos
de sangue, arrebentados, cbo-
tando os bofes pela boca», sai
verdadeiros leões acuados
Quando exaustos não podem
mais resistir, não fingem no
c teados. tjovantam-se. Invés
tem. E interessante, já sem fô
logo, sem resistência o complc
tamente atordoados,' prosseguem
procurando o adversário, até o
soar do «gongo». Perdem com
honra.

OS MELHORES
Os flumini! ices, melhor pre-

parados, têm( mostrado serem
pareô duro. Bom jogo de per-

.1, lm í , reparo fisico e técni-
co. Faltr-lhes, apenas, mais
combatividade.

Os cariocas, bem treinados e
cm sua própria casa, só são pa-
ais paru os paulistas. São ele

r *os firmes o convictos de
•ua superiorid ic.

Mas, inegavelmente, os pau
dstaB vieram «om melhor pre-
paro, contando-se em sua dele-

I
•'oltum, Alexandre Dib, Paulo
Ji-sús e Jorge liatuk,

e pa-Ustas, quando
«o «ring: exibo ipc'' s,

LEIA' HÜBLEMS"

i _.!¦¦ ,. . .i.VO - l (|i) CP"* 'O-

1.11.

Está, pois, dc parr.bcnn a Con-
i .rar.. lirus, ; a t Pugi-
i.óiiio, ofercendo ao povo u-

.. :*' ">i ' i

l •;.\ibição que revela a qualidade' 
proraistora do pugilism0 brasi

iro,

Aproxima-se o campeonato
carioca do seu final e ainda
não se pode apontar um pro-
cavei campeão, Disputa-sc
amanhã a C* rodada, a ./-«il
se uprcsenla como perigosa
liara os primeiros colocados.
Assim, o America, vtco-titler
da tabela, dará combate ao
Olaria, em Suo Januário, tueal
onde os -.buririsz liquiduiam
com us pretensões dos vascul-
«os. Coiisliínem-sc mesmo os
leopoldinenses como gi andes
rivais e capazes de jazer -tina
»/oísèíci» com, os cdiabos ru-
6l*OSA,

O FLA X FLU
Amanha, teremos o sensa-
Amanhã leremos J/U.'/ ü.juü^

cioncií i-m .¦; i«ii(, agora luz^n-
do lembrar as disputas quu ua-
unia todos os revurdes de rvn-
da. Depois dc algumas atua-
çcs discretas, o conjunto rn-

WIÊÈMfâéMMIlMA
BASQUETEBOL

Encerra-se esta tarde o tur-
r.o de classificação dos certa-
iiios cariocas dc segunda e
lèrwira divisões, com a rea-
..zação de tros encontro^, dois
dos quais reunindo equipes
dc aspirantes e o terceiro reu-
nindo quadros secundários. Na
quadra do Vasco da Gama,
Botafogo e Riaehu-lo, prena-
rão às 16 horas, sob ó con-
trôlo dos árbitros Afonso Le-
1'ever c Antônio A, Santos. Na
quadra do América, em Cam-

BOCA JUNIORS
Diano
Colmara
Otero
Sosa
Acosta
Vendazi

Gonzalez
Montana
Boreli
Benitez
Busico

pos Sales, com o inicio fixa-
do para as 15,45 horas, Tiju-
ca e Grajaú decidirão as va-
gas existentes na divisão se-
cundária o de aspirantes, jo-
gando sob o controle de Noli
Coutinho e Luiz Marzano. Os
vencedores dos trôs encontros
acima, estarão automática-
mente classificados para o
turno final, cuja tabela ain-
da não foi sorteada,

?>ich?c esperada pela sua imen-
bro.ncgro consegunt, através ,te
algumas acertadas modiia a-
ções, a reabilitação unsiosa-
sa legião dc fans. As ultimas
exibições dos pupilos dc í'7u-
fio Costa têm sido de molde a
que se os coloque cm plano dc
igualdade com os tricolores
Convém lembrar que, cm
campeonatos anteriores ipam-
do não mais alimentava qual-
quer esperança em levantar o
titulo máximo, o grêmio ria
llávca sempre foi um adversa-
no perigoso para qualquer
candidato principalmente um se
tratando do Fluminense. Este
por seu lado, lutara com toaaz
as suas forças a um dc não
ser desutojado de tão cômoda
pusiçau: Assim, o prelio que
amanhã disputarão Flameiiju
o Fluiinncnsu se antecipa dos
mais sensacionais dos ultimus
tempos.

BANÜU' X MADUREIRA
O Bangú, viec-lider, enci.n-

trará tambem um serio obslá.
auto pela jrente. Scrti adoer-
sário do esquadrão de òluça
ttomta u novo conjunto do .líu-
dureira. Dizemos nuvo coiijnn-
to cm face das nitlmos atua-

VASCO
Barbosa
Augusto
Ciarei
Ely
Danilo
Jorge -
Tesourinlia
Ipojucan
Friaça
Jansen
Chico

ções do onze orientado por
Plácido Mensures. Após um,
rosário du insucessos ate os
últimos jogos du primeiro tur-
no, conseguiram os saburua-
nos espetacular vitoria sobra o
Flamengo. IC, após estv jogo,
ai estão os mais recentes re-
saltados frente ao mesmo Fia-
mengo, ao Vasa, au FiUmuim-
su uo Olaria, que o coloca em,
posição dv grande adversai ;o
paia os vmulatlnhos rosados*.
U jogo será realizado nos rc-
dutos dos alvi-ruhros. o que
luz pender um certo tavortiis-
mo para us lianguvnses. EiHjc
tanto, a partida será dura c
se os pupilos de Undmo /uciíi-
tarem, como aconteceu no
ligo com o Canto du Kto, po-
dertl deixar o campo amar-
gando um reves du cunscuui.n-
cias latais ás suas aspirações.
BUTAFUGO X BUNSUCtoüáO

Outro que encontrará serias
dificuldades e o Botafogo, irtio
os tilvi-iiçgrus a Teixeira „%•
Castro, onde oferecerão comi.a-
te ao Bonsucesso. Recoraa-so,
a pruposilu, <ji<e naquele mes-
mo local o «triorioso», treine
ao mesmo rival, em Jü-i7,t per-
deu por 1 x 0, resulttido quv
lhe valeu a perda do campai-
nato. Agora, candidatos reais
os botalniiitcnscs \n lançaria
com todas as suas lorçni cm
busca da vitoria, a fim ão não
verem reproduzida a decepção
do 1,1.

CANTO DO RIO X SÃ.0
CRISTÓVÃO

Finalmente, em Caio Martins,
Canto do Rio o São Cristóvão
lutarão para tuqir aos ultimo.-'
postos. Para os mtcroicv.ses
esta batalha se apresenta como
a grande oportunidade para
conquistar a primeira vitoria
do cam peonato. Enquanto isso,
os cadetes também tocarão
para continuar á frente do
seu rival da amanhã, do Ban-
sucesso e do Madureira.

Fluminense x Vasee
Hoje, à tarde, na piscina do Guanabara

do polo aquático da cidade -
• Disputam a hegemonia
Os quadros

Vem despertando particular
Interesse entre os aficionados
do water-polo a partida .pie
se travará, na tarde de ho.ie,
na piscina do Guanabara, cs-
tre as equipes do Vasco e do
Klumninense, que disputarão o
titulo máximo do Torneio Abor-
to.

OS DOIS TIMES
As duas equipes contam com

bons valores. O ataque no Vas-

co e a defesa no Fluminense
são os pontos altos dos dois
quadros. Os atacantes vas--ai
nos sào simplesmente notáveis.
Hilton, Claudino o Faria ioi.s-
tituem um trio perigosissimo
O centro-avante cm, particular
pois, mesmo agarrado, atira à
meta como gente grande.

Everardo e Isidoro são os
zagueiros tricolores. Muito jo
vens portadores do pequena

experiência não será com rritii-
ta facilidade que conseguirão
deter o comandante vascálnò

O ataque tricô or sada muito,
mus para conté-los, o Vasco
conta com o tenomenal Is.iac,
o qual coadjuvado por Ma-
riano e Olímpio, os zagueiros,
devera dai conta do recaio

Aguardemos, no entanto, iMé
logo mais para ver quem ficou
com as garraias vazias para
vender.

Preocupado os Técnicos
Embora os médicos gararA~m a presença de
Joel. Rubens. Biguá, Castilho, Telê, Victor e
Nino, os treinadores estão de sobreaviso — Nes-
tor, Veludo e Joel (tricolores) na expectativa

Trinta noras mais o estaremos em pleno Fla-Flu. Flamengo
e Fluminense ciando os últimos retoques para entrar em campo,
a fim de ae baterem pela liltlma vez este ano. Será mais um
embate de sensação, mais um prélio que arrastará ao Ustadic
do Maracanã, publico nunieiosissimo.

Assume características excepcionais o Fia-Flu de amanhã
Paru a Fiumincnte será a quase garantia do titulo máximo ao

ano cm curso o para os rubro-negros a oportunidade dc outro
para reabilitarcm-io amplamente. 1'ara cs jogadores, em par-
tlcular, lace ao «bicho» que perrelicniu n viiono s.guiticaiá a
cobBrtura dos prejuízos causudos na quarta-feira última, -punido
íõram todou limpos no vestiário.

Apesar do já terem as suas equipes delineadas os dois tfic-
nicos ainda ,estüo preocupados. Poir, embora tanto o l/epar*
tamento Médico da Gávea, como das Laianjeirus, garantam »
participarão de todos os tituicres, üeze e FÍavio ae mostram
reservados quanto a Nino e Jc«d. Tolo o Cas»»*»» .«»¦ ou», ps
quo não se encontram ainda lá mito .-.'m.

Esperanças há contudo que todos os c *aq*»». n *
ostsjam no FltucHu para o *>*J mniot o-irv- t r<ari, a »
flltS tfc l.-Mi»»*-*'--* alOMM+« *¦»*»*»•»» da tí»»*m*


